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Este relatório, que consiste na apresentação e avaliação do projeto de investigação-
ação desenvolvido numa turma de Português Língua Estrangeira de nível B1 da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto no âmbito do estágio pedagógico do 
Mestrado de Português Língua Estrangeira/ Segunda, tem como tema central a abordagem 
do relato de discurso, muito frequente nas práticas discursivas diárias, como forma de 
desenvolver a competência comunicativa dos aprendentes. 
O desenvolvimento da competência comunicativa desempenha um papel de 
destaque no ensino-aprendizagem de língua estrangeira, pelo que é essencial que o ensino 
da língua seja capaz de responder às necessidades comunicativas dos alunos. Assim, o 
objetivo central deste trabalho é desenvolver a competência comunicativa, nas suas várias 
componentes: compreensão e expressão oral e escrita e funcionamento da língua. Para o 
alcançar, promoveram-se múltiplas estratégias e criaram-se atividades comunicativas 
variadas.  
O plano de intervenção pedagógico-didática implementado, que se processou em 
três etapas, resultou numa maior consciencialização dos estudantes para as propriedades 
e funções do discurso direto e discurso indireto, os modos de relato limitados ao discurso 
direto e discurso indireto para se adequarem ao nível dos estudantes B1, e na capacidade 
de os integrar progressivamente de forma mais natural nas interações verbais realizadas. 
 







This report presents and evaluates of a project of action research developed within 
a group of Portuguese Language level of Foreign B1 at the Faculty of Arts of the 
University of Porto in the training year of the Master in Portuguese as Second 
Language/Foreign Language. The main subject of this research action work is report 
speech as a way of developing the communicative competence of learners.  
The development of communicative competence plays a key role in learning foreign 
languages, so it is essential that teaching can meet the students’ communication needs. 
Thus, the objective of this work focuses on developing the communicative competence 
in its various components: listening and written comprehension and expression, and also 
language functions. This was achieved by promoting multiple communicative strategies 
and creating a wide variety of activities.  
It was with this goal that was realized the approach of discourse reporting, which is 
very frequent in daily discursive practices, and, therefore, very important in teaching and 
learning a foreign language.   
The results of the three-step plan of pedagogical-didactic intervention implemented, 
contributed to an increase of students’ awareness of the properties and functions of the 
direct and indirect speech, the types of speech report adequate to level B1 students, and 
their capacity to progressively integrate it in a more natural way in oral interactions. 
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relatado (Duarte & Silva, no prelo) 35 
Figura 4: 1ª etapa do plano de intervenção pedagógica 48 
Figura 5: 2ª etapa do plano de intervenção pedagógica 54 
Figura 6: 3ª etapa do plano de intervenção pedagógica 63 
 
 15 
Índice de gráficos 
 
Gráfico 1: Estudantes por nacionalidade 42 
Gráfico 2: Domínio de línguas estrangeiras 42 
Gráfico 3: Contato inicial com o português 43 
Gráfico 4: Dificuldades na compreensão escrita 43 
Gráfico 5: Dificuldades na produção escrita 44 
Gráfico 6: Dificuldades na compreensão oral 44 
Gráfico 7: Dificuldades na produção oral 45 
Gráfico 8: Dificuldades na interação oral 45 
Gráfico 9: As atividades foram adequadas ao público-alvo  71 
Gráfico 10: As atividades foram centradas no estudante 71 
Gráfico 11: Os materiais selecionados eram apelativos e adequados ao 
nível 
71 
Gráfico 12: Os materiais permitiam aprender coisas novas 72 





Lista de abreviaturas e siglas 
 
DD: Discurso Direto 
DDL: Discurso Direto Livre 
DI: Discurso Indireto 
DIG: Discurso Indireto Glosado 
DIL: Discurso Indireto Livre 
MC: Marcador Conversacional 
MPLE: Mestrado em Português Língua Segunda/ Língua Estrangeira  
PLE: Português Língua Estrangeira 
QECRL: Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
  17 
Introdução 
O ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira é um processo complexo, que implica 
várias competências e é influenciado por diversas condições, sendo o desenvolvimento da 
competência comunicativa dos aprendentes o centro desse ensino-aprendizagem. 
Neste âmbito, o Quadro Europeu Comum de Referência Para as Línguas (QECRL, 2001) 
propõe um conjunto de conteúdos e estratégias visando a promoção da competência 
comunicativa. De entre eles, escolhemos o relato do discurso nas aulas de B1 como tópico 
central do nosso relatório, procurando compreender e refletir sobre a forma mais eficaz de o 
operacionalizar em sala de aula para contribuir para o desenvolvimento da competência 
comunicativa dos estudantes. 
Com este propósito, apresentamos este relatório, que tem na base o trabalho que 
desenvolvemos no ano letivo 2015-2016, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
no âmbito do Mestrado em Português Língua Estrangeira/Língua Segunda (MPLE), numa 
turma de nível B1. O objetivo do nosso projeto de investigação centra-se no desenvolvimento 
da competência comunicativa dos alunos, nas modalidades oral e escrita, tomando como ponto 
nuclear o relato de discurso. Neste sentido, estruturamos o nosso trabalho em duas partes, 
sendo a primeira teórica e a segunda, prática. 
Na primeira parte, dedicada à fundamentação teórica, fazemos a apresentação do 
desenvolvimento da competência comunicativa no ensino de PLE no nível B1, na oralidade e 
na escrita, salientando ainda algumas estratégias para o desenvolvimento da competência 
comunicativa. Num segundo momento, passamos à apresentação de uma abordagem do relato 
do discurso, procurando determinar as suas propriedades mais relevantes, as suas principais 
formas e refletindo sobre o relato de discurso na oralidade e na escrita. Finalmente, 
apresentamos algumas estratégias para trabalhar este tópico nas aulas de PLE. 
Na segunda parte, apresentamos a planificação e implementação da intervenção 
pedagógico-didática efetuada, sendo o seguinte o percurso: primeiro, analisámos o perfil dos 
alunos que integravam a turma de investigação. A partir dos resultados obtidos, determinámos 
a metodologia de investigação e planificámos o trabalho a desenvolver, que constituiu um 
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processo dividido em três etapas, e finalmente, fizemos a análise dos dados e discutimos os 
resultados dessa implementação. 
Por fim, procedemos à conclusão, na qual pretendemos avaliar globalmente todo o 
trabalho realizado, reiterar o papel essencial do relato de discurso na abordagem comunicativa 
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Capítulo 1 - Fundamentação Teórica 
O capítulo 1 deste relatório, intitulado “fundamentação teórica”, tem como objetivo 
apresentar os fundamentos teóricos do plano de intervenção pedagógico-didática descrito no 
segundo capítulo. Faz-se primeiro uma referência ao desenvolvimento da competência 
comunicativa no ensino de PLE no nível B1. Em seguida, procede-se a uma apresentação do 
relato do discurso no ensino de PLE, explicando as suas principais formas e propriedades mais 
relevantes. Por fim, discute-se a abordagem metodológica do relato de discurso e apresentam-
se algumas estratégias existentes para o seu ensino-aprendizagem. 
1.1 Ensino de PLE e desenvolvimento de competência comunicativa dos 
estudantes: oralidade e escrita 
O ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira é um processo complexo, que supõe 
o desenvolvimento de várias competências e é influenciado por diversas condições, como 
refere a descrição do QECRL (2001: 29). 
O uso de uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as acções realizadas pelas 
pessoas que, como indivíduos e como actores sociais, desenvolvem um conjunto de 
competências gerais e, particularmente, competências comunicativas em língua. As 
pessoas utilizam as competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes 
condições, sujeitas a diversas limitações, com o fim de realizarem actividades linguísticas 
que implicam processos linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados 
com temas pertencentes a domínios específicos. Para tal, activam as estratégias que lhes 
parecem mais apropriadas para o desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas 
acções pelos interlocutores conduz ao reforço ou à modificação das suas competências. 
Através da descrição dada pelo QECRL, vemos que a competência comunicativa possui 
um lugar de destaque no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. Como diz Sonsoles 
Fernández (2003: 28), em tradução de Duarte (2015:57), 
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o principal objetivo da aprendizagem de línguas é o desenvolvimento da competência 
comunicativa ou capacidade (conhecimento e uso) para interagir linguisticamente de 
forma adequada em diferentes situações de comunicação, tanto de forma oral e quanto 
escrita. 
De acordo com o QECRL (2001:156-174), a competência comunicativa subdivide-se 
em três componentes: competência linguística, competência sociolinguística e competência 
pragmática.  
A competência linguística, que compreende elementos lexicais, gramaticais, semânticos, 
fonológicos, ortográficos e ortoépicos, é definida como o conhecimento de recursos formais 
para elaborar e formular mensagens corretas e significativas, assim como a capacidade para 
os usar (QECRL, 2001:157).  
A competência sociolinguística implica os conhecimentos e as capacidades 
socioculturais que o aluno possui, principalmente os marcadores linguísticos de relações 
sociais, diferenças de registo, de dialetos e sotaques, permitindo-lhe lidar com a dimensão 
social do uso da língua (QECRL, 2001:169).  
A competência pragmática relaciona-se com o conhecimento que o aprendente possui 
dos princípios da língua. Por outras palavras, esta competência permite estruturar os 
enunciados dentro de esquemas interacionais e transacionais, levando à produção de textos 
coesos e coerentes em contexto comunicativo (QECRL, 2001:174). 
Como é essencial desenvolver essas competências no ensino-aprendizagem de PLE, 
apresentamos e analisamos, em seguida, um conteúdo importante para o desenvolvimento da 
competência comunicativa, que é também o foco deste relatório, o relato do discurso.  
 
1.2 Relato do discurso no ensino de PLE 
1.2.1 Fundamentos linguístico-discursivos  
O relato de discurso é muito frequente na nossa atividade discursiva diária: podemos 
relatar o nosso próprio discurso ou de outrem, por oral ou por escrito, a um alocutário, que 
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pode coincidir ou não com o locutor original, em variadas situações enunciativas. 
A razão da escolha deste conteúdo como o ponto central do nosso trabalho é que, por 
um lado, o relato de discurso é tão recorrente na nossa atividade diária, sendo objeto de atenção 
teórica e prática no domínio do ensino-aprendizagem de língua estrangeira. Por outro lado, o 
relato de discurso promove o desenvolvimento das diferentes competências dos aprendentes, 
que integram a competência comunicativa. 
Como referem Duarte & Silva (no prelo): 
O domínio deste conteúdo é uma componente fundamental do desenvolvimento da 
competência comunicativa dos estudantes, sendo essencial que eles sejam confrontados 
com todas as possibilidades da sua produção e receçaõ, tanto no que se refere a 
mecanismos linguísticos envolvidos, como no que diz respeito à sua importância na 
construção discursivo-textual e pragmática. 
Assim, tomando como ponto de partida os dados recolhidos, a observação dos estudantes 
e os conteúdos programáticos do nível B1, considerámos que se tratava de um tema de trabalho 
relevante, sendo importante abordá-lo de forma sistemática, ainda que introdutória, neste 
nível.  
A síntese teórica proposta neste capítulo tem como objetivos centrais estabelecer os 
princípios teóricos que sustentam o trabalho desenvolvido e fazer uma sumária revisão da 
literatura neste domínio. Para esse efeito, seguimos de perto os trabalhos de Duarte (2003, 
2015), Duarte & Silva (no prelo), Monteiro (2014) e Ferreira (2015), recorrendo a outros 
autores nucleares sempre que necessário1.   
                                                            
1 Tendo em consideração que, nos trabalhos de Monteiro (2014) e Ferreira (2015), que nos serviram de modelo 
para o nosso próprio trabalho, há uma fundamentação teórica do relato de discurso bastante aprofundada, 
decidimos remeter no nosso trabalho para essa análise e limitámo-nos a fazer uma síntese apenas do quadro 
teórico relevante para o nosso trabalho. No entanto, consultamos outras referências nucleares em relação a este 
tópico, entre outras Duarte (2003) e Duarte (2015). 
  22 
Em torno do relato de discurso há determinados aspetos que assumem particular 
importância, o que é sintetizado no trabalho de Ferreira (2015: 28), a partir de outros estudos, 






Figura 1: Principais aspetos a abordar em torno do relato de discurso (Ferreira, 2015) 
 
Todos estes aspetos estão profundamente ligados com o relato de discurso. O contexto 
enunciativo assume-se como uma modalidade imprescindível neste conteúdo. Ainda que 
alguns tipos de discurso relatado (o DD e o DI) sejam mais fáceis de reconhecer, é menos 
eficaz a sua análise fora do contexto enunciativo. Segundo Ferreira (2015: 28), “há 
determinadas implicações pragmáticas que apenas podem ser perceptíveis dentro de 
determinado contexto, como é o caso da ironia”.  
Vamos ver os exemplos 1) e 2). 
1) O café está tão bom! 
2) Obrigado pelo seu belo serviço! 
Sem contextos indicados, os dois enunciados parecem-nos elogios. No entanto, se 
inserirem essas afirmações nos contextos 1’) e 2’), podem ser compreendidas ironicamente: 
1’) O senhor pede um café na cafetaria, mas descobre que o café está frio e fraco. 
2’) O funcionário ‘elogiado’ trata muito mal os clientes. 




Formas de relato 
Contexto 
enunciativo 
  23 
Assim, segundo os contextos, o exemplo 1) pode mostrar agrado ou desapontamento em 
relação à qualidade do café e o 2), agrado ou desagrado em relação ao desempenho do 
funcionário.  
Por outro lado, a relação entre interlocutores também assume importância no relato do 
discurso, pois a relação de proximidade entre interlocutores “interfere na construção do 
discurso e também na construção do discurso relatado” (Ferreira, 2015: 29). Além disso, as 
formas de relato e o sistema dítico, que serão expostos com mais pormenor na secção seguinte, 
também são fatores que influenciam o relato de discurso. 
1.2.2 As principais formas de relato de discurso 
Existem diversas formas de relatar discurso, Ferreira (2015: 30, com base em Monteiro 
(2014: 33) e esta, por sua vez, baseando-se em Duarte (2003), entre outros autores, apresenta 
a classificação de diferentes formas de relato de discurso: formas explícitas, que integram o 
discurso através de uma expressão introdutora ou de um marcador introdutor, e formas 
implícitas, que marcam a existência de dois enunciadores diferentes através de uma 
interpretação pragmática e contextual. Apresenta-se esta classificação na figura 2. 
As formas explícitas dividem-se em dois grandes grupos, formas explícitas marcadas 
com expressão introdutora e sem expressão introdutora.  
As formas explícitas marcadas com expressão introdutora são as formas comuns de 
relato, incluindo o discurso direto (DD), discurso indireto (DI), discurso indireto glosado 
(DIG), discurso indireto livre (DIL) e expressão condicional citacional (Calaresu, 2004)2. São 
as “formas sintaticamente independentes que recorrem a expressões evidenciais citacionais 
(segundo, de acordo com, alegadamente) que funcionam como uma glosa clarificadora no 
interior ou nas fronteiras da citação” (Monteiro, 2014: 34). Ainda que tivéssemos em conta a 
proposta de Calaresu (2004), a verdade é que a expressão condicional citacional é mais 
evidente no italiano, língua que trata, do que em PE, na medida em que neste caso se usa 
essencialmente o futuro perfeito, com um valor mediativo (Duarte, 2010). 
                                                            
2 A verdade é que a expressão condicional citacional de que fala Calaresu é mais evidente no italiano, língua que 
trata, do que em PE, na medida em que neste caso se usa essencialmente o futuro perfeito. 
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As formas explícitas marcadas sem expressão introdutora, embora não tenham 
expressão introdutora no contexto imediato, são também reconhecíveis como relato de 
discurso, incluindo discurso direto livre (DDL), ilhotas textuais, discurso indireto “staccato” 
e algumas formas de DIL (Monteiro, 2014: 34, com base em Calaresu, 2004). 
As formas implícitas correspondem aos discursos não expressos explicitamente, 
incluindo expressões evidenciais citacionais (tal como expressões modalizadoras “parece 
que...”) e o futuro perfeito. Esta forma de citação tem um caráter que “não é quantificável de 
maneira absoluta, mas manifesta-se em graus diferentes de acordo com os contextos” 
(Monteiro, 2014: 39). Esta forma só se apreende através de informações textuais e contextuais, 













Figura 2: As formas de relato, adaptado de Ferreira (2015: 30), com base em Monteiro (2014), que 
parte de Duarte (2003) 
Tendo em consideração a proficiência de aprendentes de nível B1, analisamos neste 
relatório somente duas formas de relato canónicas: o DD e o DI. 
 
FORMAS DE RELATO 














- DI “staccato” 
- DIL 
- evidenciais citacionais 
(expressões modalizadoras 
“parece que...”) 
- futuro perfeito 
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1.2.2.1 As formas canónicas do relato de discurso: o DD e o DI 
O discurso direto (DD) e discurso indireto (DI) são duas formas canónicas do relato de 
discurso. O DD é uma reprodução das palavras de outrem ou de si próprio, mantendo o sistema 
dítico do discurso relatado. Como definido por Ferreira (2015: 32), o DD é formado por dois 
segmentos: “um segmento narrativo que introduz a citação, através de um verbo de 
comunicação ou outra forma introdutora, e a própria citação, mantém o sistema dítico do 
discurso relatado”. Neste caso, o discurso relatado pode aparecer a seguir ao verbo dicendi 
introdutor após dois pontos, aspas ou travessão como em 3), com o verbo intercalado entre 
travessões como em 4), ou com o verbo colocado depois do travessão ou das aspas como em 
5)3: 
3) Catarina Lacerda explicou: - A proposta é que o espectador contacte com o som que 
estamos a criar e se relacione com a paisagem. 
4) Houve uma vontade de muscular o FITEI - frisou Tiago Guedes – porque é um festival 
muito importante, tem passado por vária gerações e está numa fase muito boa. 
5) “Esta é uma programação que tenta que o tema fique livre de preconceitos”, afirmou 
Gonçalo Amorim. 
O DI é uma reprodução de palavras alheias ou próprias no sistema dítico pertencente ao 
relator. O relator torna o discurso original ao reajustá-lo ao contexto de enunciação, ao qual 
se adequam também o sistema dítico e as escolhas lexicais. As palavras relatadas são 
introduzidas através de um verbo de comunicação seguido de uma conjunção subordinativa 
completiva, como que em 6) ou se em 7), ou de um pronome relativo, como onde em 8), 
quando em 9), etc.. Em certos casos, o discurso citado pode ocorrer em construções infinitivas, 
como em 10). 
6) Ele disse que esperava que o livro em papel não acabasse. 
7) Ele perguntou-me se já tinha lido o livro. 
                                                            
3 Os exemplos são retirados dos materiais selecionados para o trabalho em sala de aula. 
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8) Ele perguntou-me onde ficava a feira do livro. 
9) Ele perguntou-me quando encerrava a feira. 
10) Ele pediu-me para lhe emprestar o livro. 
1.2.2.2 O sistema dítico 
O discurso relatado é influenciado por diferentes contextos de enunciação e diversas 
referências díticas, pelo que é importante identificar os centros díticos manifestados num 
discurso que contém um discurso relatado.  
 Monteiro (2014: 13) , retomando Benveniste (1966), afirma que 
O centro dítico, indicado pelo eu, aqui, agora, é o ponto central de referência pessoal, 
espacial e temporal sob o qual versam, e em relação ao qual se determinam, as 
coordenadas díticas da enunciação.  
Por isso, é essencial termos em consideração o sistema dítico e a situação discursiva para 
relatar adequadamente o discurso, como refere ainda Monteiro (2014: 15): 
A deixis assume, portanto, uma importância fundamental na identificação das formas 
diretas e indiretas de citação. Dado que, consoante as diferentes situações enunciativas, 
as referências díticas podem atualizar-se de múltiplos modos, é fundamental ter em conta 
todas as combinatórias possíveis de pessoa, espaço e tempo na transposição das formas 
diretas para as indiretas, ou vice-versa. 
Para descrever melhor as regras para a transposição de díticos nos exercícios de 
transformação do DD em DI, Ferreira (2015: 33) formulou o quadro de regras de transposição 
para professores e alunos de PLE/L2, a partir da proposta de Duarte (2003) que, por sua vez, 
o construiu a partir de Authier & Meunier (1977), Maldonado (2000) e Reyes (2002). 
Transcrevemos o referido quadro, porque ele nos serviu de modelo à nossa proposta 
simplificada e adaptada aos descritores de desempenho para o nível B1 e ao trabalho 
desenvolvido na nossa intervenção pedagógico-didática (ver ANEXO 8). 
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1. Díticos pessoais 
a) Se o locutor e o alocutário da primeira enunciação não coincidem com o locutor e o alocutário 
da enunciação citadora, os pronomes pessoais de 1ª e 2ª pessoas passam para a 3ª pessoa na 
transposição para DI. 
Exemplo: 
i. O João disse à Maria: - Adoro trabalhar contigo! 
ii. O João disse à Maria que adorava trabalhar com ela. 
b) Se o locutor e o alocutário da enunciação citada coincidem com o locutor e o alocutário da 
enunciação citadora, os pronomes pessoais não mudam. 
Exemplo: 
i. Eu disse-te: - Adoro trabalhar contigo! 
ii. Eu disse-te que adorava trabalhar contigo! 
c) Se o locutor da enunciação citadora é o alocutário da primeira enunciação, o pronome de 1ª 
pessoa passa para 2ª. 
Exemplo: 
i. Tu disseste: - Vou levar o projeto até ao fim. 
ii. Tu disseste que ias levar o projeto até ao fim. 
d) Se o locutor da primeira enunciação coincide com o alocutário da enunciação relatora, o 
pronome de 2ª pessoa passa para 1ª. 
Exemplo: 
i. Tu prometeste-me: - Reunirei todos os esforços para te ajudar no financiamento do 
projeto. 
ii. Tu prometeste que reunirias todos os esforços para me ajudares no financiamento do 
projeto. 
e) Se o locutor da enunciação relatora não estiver presente na primeira enunciação mas for a 3ª 
pessoa acerca da qual o locutor dessa enunciação diz algo ao respetivo alocutário, a 3ª pessoa 
passa a primeira. 
Exemplo: 
i. A Helena disse à Joana: - Ele vai vencer o concurso. 
ii. A Helena disse à Joana que eu ia vencer o concurso. 
2. Díticos espaciais 
a) Se o locutor e o alocutário de enunciação primeira estão no mesmo lugar em que se 
encontram os falantes da enunciação citadora, os díticos não se alteram. 
Exemplo: 
i. Disse-me que aqui neste lugar as frutas e os produtos hortícolas eram de grande 
qualidade. 
b) Se os interlocutores da enunciação citada não estão no mesmo lugar que os da enunciação 
citadora, os díticos mudam:  
Exemplo: 
i. Disseram-nos: Voltem cá para falarmos melhor sobre o vosso projeto. 
ii. Disseram-nos que voltássemos lá para falarmos melhor sobre o nosso projeto. 
3. Díticos temporais 
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a) Se o tempo da enunciação relatada é simultâneo ou posterior ao da enunciação relatora, os 
tempos verbais não mudam, com a passagem de discurso direto para discurso indireto. 
Exemplo: 
i. Ela diz sempre: - Não há melhor fruta do que a feia! 
ii. Ela diz sempre que não há melhor fruta do que a feia. 
b) Se o tempo da enunciação relatada é anterior ao da enunciação relatora, os tempos verbais 
mudam. O mesmo ocorre se ambas as situações se situam no passado, ou se não há nenhuma 
indicação contextual sobre quando ocorrem as situações narradas. 
Exemplo: 
i. Ela disse: - Hoje vamos abrir um novo ponto de recolha. 
ii. Ela disse que naquele dia iam abrir um novo ponto de recolha. 
Quadro 1: Regras de transposiçaõ dos díticos pessoais, espaciais e temporais, na transformaçaõ do 
DD para DI (Ferreira (2015: 33), adaptado de Duarte (2003:433-438)) 
1.2.2.3. Os verbos introdutores do relato de discurso 
Os verbos introdutores são verbos que introduzem o discurso de forma direta ou indireta, 
ao mesmo tempo que  
dão informações sobre matizes dos modos de dizer: atitudes vocais (ganir), tom, 
velocidade, ritmo (tartamudear), entoação (queixar-se), altura da voz (berrar, segredar), 
relações interpessoais e de poder (ordenar, aconselhar), dimensões interativas várias 
(interromper, replicar). (Duarte, 2001:128) 
Neste caso, vemos que os verbos introdutores assumem um papel importante no relato 
de discurso, porque, além de assinalarem a presença de relato, dão também indicações sobre 
o contexto de enunciação relatada e especificam as suas características (Ferreira, 2015: 34). 
Há várias classificações de verbos introdutores do relato de discurso, que variam em 
relação ao número de verbos considerados e à sua distribuição por categorias semântivo-
discursivas. Neste trabalho, por se tratar de uma classificação aplicada ao português, que é 
muito produtiva no contexto do ensino-aprendizagem do relato de discurso nas aulas de PLE, 
tomamos como referência o quadro apresentado por  Monteiro (2014: 44) (quadro 2), que 
recupera a classificação de Duarte (2003), tendo ainda considerado o trabalho de Rodrigues 
(2008). Mais uma vez, este quadro serviu-nos de modelo à preparação do trabalho com os 
estudantes, estando na base de uma ficha de trabalho que se adaptou ao nível B1, centrando-
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se apenas nos verbos mais frequentes e suas propriedades semânticas e discursivas, e aos 
materiais trabalhados em sala de aula (ANEXO 12). 
Classificação para os verbos dicendi 
Verbos de qualificação do dizer 
Remetem para a relação do locutor com 
o que diz, com o tom em que o diz e 
com o que o interlocutor disse 
anteriormente 
Verbos metafóricos, que atribuem sons de animais à 
fala humana 
Exs. roncar, chilrear, ganir, rosnar... 
Verbos que descrevem fonicamente o ato de fala 
mas não de forma metafórica 
Exs. balbuciar, cochichar, tartamudear... 
Verbos sinais, que apontam para o conteúdo do 
discurso  
Exs. apregoar, explicar, indicar, revelar... 
Verbos estruturadores do texto, que pressupõem uma 
intervenção anterior do locutor ou do alocutário. 
Podem: 
i) Reenviar para progressão da própria enunciação do 
locutor 
Exs. acrescentar, começar, concluir... 
ii) Reagir à intervenção de um interlocutor 
Exs. corrigir, interpelar, responder, etc. 
iii) Reenviar para uma intervenção anterior do locutor 
ou do alocutário 
Exs. insistir, resumir... 
Verbos assertivos 
Demonstram a crença do locutor na verdade daquilo que diz e o seu grau de comprometimento 
com o dito. Revelam um caráter interativo bem como uma modalização forte de valor 
argumentativo. 
Exs. asseverar, afiançar, protestar, sustentar... 
Verbos expressivos 
Descrevem a atitude, o estado emocional, a reação do locutor perante palavras ou ações de outrem  
Exs. abençoar, felicitar-se de, gabar, queixar-se... 
Verbos rogativos 
Introduzem perguntas 
Ex: perguntar, pedir, interrogar, inquirir, etc. 
Verbos diretivos 
Denotam tentativas do locutor para que o alocutário faça algo  
Exs. aconselhar, advertir, ordenar, recomendar, prevenir... 
Verbos perlocutórios 
Exprimem o efeito do discurso no destinatário  
Exs. desiludir, consolar, tranquilizar, etc. 
Verbos promissivos 
Visam obrigar o locutor a adotar uma certa conduta futura  
Exs. prometer, jurar... 
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Verbos que remetem para uma relação especial do locutor ou do alocutário com a proposição 
expressa 
Exs. confessar, reconhecer, admitir, condescender... 
Quadro 2: Classificaçaõ de Duarte (2003) para os verbos dicendi, extraída de Monteiro (2014: 44) 
Tendo em conta que o relato de discurso foi trabalhado não com documentos escritos 
mas também orais, em termos de compreensão e de produção, os marcadores conversacionais 
constituíram um elemento importante para compreender melhor a dinâmica das interações 
orais e do seu valor como elemento discursivo e, no quadro específico do relato de discurso, 
o que está implicado na sua transposição para DI. 
1.2.2.4 Marcadores conversacionais no relato de discurso 
Os marcadores conversacionais são elementos típicos do discurso oral, desempenhando 
um papel importante nas atividades conversacionais. 
 Alves (2012: 25) 4 , entre outros, salientou a sua importância nas atividades 
conversacionais: 
os MC monitorizam e operacionalizam a construção progressiva da atividade 
conversacional, oferecendo “coesão e coerência ao texto falado, especialmente dentro do 
enfoque conversacional” (Urbano, 2003:98) e embraiam a interação pessoal entre os 
intervenientes.  
Neste âmbito, os marcadores conversacionais cumprem funções importantes no 
tratamento do relato de discurso, especialmente nos textos orais informais. Aos alunos, depois 
de identificar esses marcadores, torna-se imprescindível a compreensão dos seus valores 
enunciativo-pragmáticos, que são extremamente importantes para compreender 
verdadeiramente o texto e para o relatar ligando com o verbo introdutor respetivo. Esta ideia 
                                                            
4 Alves (2012) apresenta uma reflexão mais aprofundada deste tópico tanto do ponto de vista teórico como prático, 
pois ele foi o tema escolhido pela autora para o seu trabalho de estágio no contexto do Português Língua 
Segunda/Língua Estrangeira, realizado na Faculdade de Letras da Universidade do Porto no ano letivo de 2011-
2012. No contexto do nosso trabalho, assumimos como ponto de partida o quadro-síntese da autora sobre os 
marcadores conversacionais e uma breve definição desta categoria, porque, embora seja importante para o relato 
do discurso, não é o centro do nosso trabalho. 
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é defendida por Ferreira (2015: 43), que teve como referência o trabalho de Duarte & Silva 
(no prelo). 
Para a apresentação de tipologia dos marcadores conversacionais, Alves (2012: 35) 
propõe uma sistematização dos marcadores conversacionais em termos de posição e 
funcionalidades comunicativas, adaptada dos modelos de Rodrigues (1998), Marcuschi (2003) 
e Borreguero & López (2010). 
 Funções 
interacionais 
Formas  Funções interacionais Formas 
Falante 
Tomada de vez “Ouve/Ouça lá” 
“Olha/ Olhe”  
“Ora/ Ora, bem”  








Reclamação de vez “Já agora...” 
“Espera aí” 







Manutenção de vez “entendes ?/perce










Concordância total “ Pois é” 
“ Claro/ Pois, 
claro” 












parcial “Sim, mas” 
“Pois, mas...” 
“Não é bem 
assim...” 
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Cedência de vez  “diga, diga/ diz, 
diz”  
“Como é que é?” 
“Força” 
“Vá” 
“Faça o favor” 
Discordância “ Nem pensar” 
“ Não” / 
“ Não, não” 
(reiteração) 
“ E?” 
 Cessação de vez “Pronto” 
“Bem” 
“Bom” 
“Então, vá”  
“É assim” 
 Manifestação de atitude “A sério?” 
“verdade ? “ 
“então?” 
Quadro 3: Tipologia dos marcadores conversacionais, usada no estudo de caso apresentado (Alves, 
2012: 35) 
Tendo em conta que o relato de discurso foi trabalhado não com documentos escritos 
mas também orais, em termos de compreensão e de produção, os marcadores conversacionais 
constituíram um elemento importante para compreender melhor a dinâmica das interações 
orais e do seu valor como elemento discursivo e, no quadro específico do relato de discurso, 
o que está implicado na sua transposição para DI 
1.3 Abordagem do relato de discurso no ensino-aprendizagem de PLE 
Há várias propostas para a abordagem do relato de discurso em termos da sua 
operacionalização no ensino-aprendizagem do PLE, destacando-se, do nosso ponto de vista, 
duas, que apresentamos sumariamente de seguida. 
1.3.1 Abordagem tradicional de relato de discurso: ilustração dos problemas decorrentes desta 
abordagem no ensino-aprendizagem 
A abordagem tradicional concentra-se no tratamento sintático do relato do discurso, ou 
seja, a transposição de relato é mecânica e descontextualizada, propondo-se somente algumas 
alterações morfossintáticas, sem referência à situação enunciativa nem ao discurso citador. 
Monteiro (2014: 51), tendo em conta o trabalho de Duarte & Silva (no prelo), sintetiza três 
tipos de insuficiências que a abordagem tradicional do relato do discurso implica: i) subestima 
a quantidade de possibilidades à disposição do falante para efetuar um relato. ii) subestima a 
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quantidade de aspetos funcionais das várias formas de relato; iii) contém imprecisões 
terminológicas relativamente às noções de discurso originário, DD e DI.  
Com efeito, vimos anteriormente que o relato de discurso envolve múltiplas 
componentes, pelo que, se os aprendentes só fizerem exercícios tradicionais de relato de 
discurso, sem ligação com contextos reais de comunicação, quando quiserem utilizar o relato 
em situação real de comunicação, vão perceber que as regras de transposição do relato 
tradicionalmente aprendidas não são eficazes. Por exemplo, para um enunciado em DD, como 
11), as regras de transposição do relato preconizadas pela gramática tradicional, só permitem 
a versão 11’) em DI para esse enunciado. 
11) Estou em casa agora. 
11’) Ele disse que estava em casa naquele momento. 
Neste exemplo, segundo as regras da gramática tradicional, o dítico temporal agora 
usado no DD é transposto para naquele momento no DI. Contudo, se imaginarmos a seguinte 
situação: a Maria e o Manuel querem combinar com o José para sair juntos, então a Maria liga 
ao José para perguntar onde ele está agora e o José responde «Estou em casa agora». E neste 
momento, o Manuel pergunta à Maria « Então, o que disse o José?». Ou seja, neste caso, o 
discurso relatado é relatado simultaneamente ou posteriormente ao discurso relatado original, 
então a versão correta seria 12). 
12) Ele disse que está em casa agora. 
Por outro lado, no que concerne à deixis espacial, se o lugar em que o discurso indireto 
ocorre é o mesmo que o do discurso direto, as expressões de lugar mantêm-se, como para o 
enunciado 13), podemos portanto ter 13’) no discurso indireto. Neste caso, não seria possível, 
na situação enunciativa referida acima, um relato em discurso indireto como 13’’). 
13) O meu pai vai passar por aqui para me buscar. 
13’) Ele disse que o pai dele ia passar por aqui para o buscar. 
13’’) Ele disse que o pai dele ia passar por ali para o buscar. 
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Deste modo, a partir da observação dos exemplos acima mostrados, podemos concluir 
que um DD pode dar diferentes versões de DI, tendo em consideração a multiplicidade de 
situações enunciativas em que o locutor citante pode estar inserido e que elas se cruzam, dando 
origem a múltiplas possibilidades, com a situação enunciativa do discurso primeiro,  que se 
relata.. Por isso, o ensino-aprendizagem de relato de discurso não pode referir-se só aos 
mecanismos linguísticos, mas também à construção discursivo-textual e pragmática, tal como 
refere Monteiro (2014: 54), entre outros: 
Na verdade, não se trata de eliminar as regras de transposição do relato preconizadas pela 
gramática tradicional, mas de as completar, reformular, no sentido de fomentar a sua 
aplicação consciente, isto é, ponderada em função dos usos da língua expressos em 
determinados contextos comunicativos. 
1.3.2 Abordagem comunicativa: metodologia para o ensino-aprendizagem do relato de discurso 
Como referimos anteriormente, quando se trata da abordagem tradicional de relato de 
discurso no ensino do PLE, há algumas limitações que uma perspetiva  discursivo-textual 
permite ultrapassar. Por isso, apresentamos, em seguida, algumas estratégias de ensino-
aprendizagem do relato de discurso baseadas nesta perspetiva teórica para desenvolver a 
competência comunicativa dos aprendentes. 
Partindo das insuficiências da abordagem tradicional do relato de discurso, Duarte & 
Silva (no prelo) sugerem uma proposta de metodologia de abordagem de relato de discurso 
enunciativo-pragmática. De acordo com as autoras, deve partir-se de um texto oral ou escrito, 
que será o ponto de partida para uma análise comunicativa, de conteúdos linguísticos, 
discursivos e socioculturais. Após a análise, procede-se a uma observação e sistematização de 
regularidades e possibilidades sobre o conteúdo-alvo para, posteriormente, reutilizá-lo em 
atividades e exercícios mais livres, até ser integrado em novos textos. O esquema da figura 3, 
que descreve este percurso, é uma adaptação do esquema de Duarte & Silva (no prelo), 
recuperado do trabalho de Ferreira (2015:42). 




Figura 3: Princípios pedagógico-didáticos na abordagem do discurso relatado (adaptado de Duarte & 
Silva, no prelo) 
O relato de discurso é um conteúdo que envolve múltiplas componentes, como já 
dissemos, e, por isso, a sua abordagem tradicional é redutora. Para isso, Duarte & Silva (no 
prelo) propõem algumas estratégias alternativas para a abordagem do relato. Segundo as 
autoras, em primeiro lugar, é essencial ter em consideração a pluralidade de elementos 
enunciativos e fazer variá-los nos exercícios de relato de discurso, solicitando aos alunos as 
transformações que essa variação implica. Tal como no exemplo 11), as versões do DI, 
transcritas em 11’) e 12), a seguir repetidas podem ser variadas segundo as situações 
enunciativas:. 
11) Estou em casa agora. 
11’) Ele disse que estava em casa naquele momento. 
12) Ele disse que está em casa agora. (o discurso relatado é relatado 
simultaneamente ou posteriormente ao discurso relatado original) 
Neste caso, é importante que o ensino-aprendizagem do relato do discurso surja 
integrado em outras atividades de compreensão e produção orais e escritas, bem como de 
funcionamento da língua, para que a abordagem não se foque somente no tratamento sintático 
de frases, mas também nos variados contextos reais de produção oral e escrita. Neste âmbito, 






- o que 
- como 
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A eficácia do ensino-aprendizagem do relato de discurso depende da sua capacidade de 
promoção do desenvolvimento das diferentes competências que integram a competência 
comunicativa. Desta forma, os alunos deverão ser capazes de produzir um relato que 
utilize corretamente os “recursos formais” da língua (díticos, formas verbais, estruturas 
sintáticas, etc.), adequando-os a diferentes situações enunciativas, a contextos 
socioculturais distintos, e em função de determinados objetivos comunicativos.  
Além da pluralidade de elementos enunciativos, Duarte & Silva (no prelo) defendem 
também a importância de usar relatos autênticos retirados de corpora, porque os exemplos 
forjados pelos autores são mais simplificados e liminarmente errados: 
se quisermos desenvolver a competência comunicativa dos aprendentes, temos de lhes 
disponibilizar um input linguístico e discursivo rico e variado, que não pode limitar-se a 
exemplos forjados pelos autores de manuais, fatalmente simplificados e simplificadores. 
(Duarte & Silva, no prelo) 
Hedge (2012: 68) admite também que é essencial utilizar materiais autênticos no ensino 
da língua em aula, porque, se os alunos só ouvem áudios forjados, vão sentir-se 
desmoralizados quando ouvirem a língua autêntica no mundo real.  
Nesta mesma linha, Duarte & Silva (no prelo) apresentam algumas estratégias, como 
por exemplo, transcrições escritas de textos orais em que aparece relato do discurso, exemplos 
da imprensa, cujo discurso é sobretudo feito com palavras de outros locutores, cartoons, que 
permitem relatar discurso em variadas situações comunicativas e textos da literatura recente, 
que incluem as formas de relato menos canónicas. 
No caso específico do tratamento do relato de discurso no nível B1, podemos 
disponibilizar aos aprendentes textos orais ou escritos autênticos, relativamente mais formais, 
como, por exemplo, textos de imprensa ou programas de televisão. Os aprendentes realizam 
exercícios de compreensão e análise do texto, esclarecendo a componente linguística e 
discursiva dos enunciados no texto e o seu contexto para, posteriormente, os relatarem em 
função de diversas situações enunciativas.  
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Os textos mais complicados são os textos orais relativamente mais informais, cuja 
dificuldade reside no bloqueio dos estudantes na resolução de questões relacionadas com a 
tipicidade do discurso oral, nomeadamente os marcadores conversacionais e a linguagem 
coloquial. Uma das estratégias é fazer o levantamento das marcas típicas da oralidade. Em 
primeiro lugar, os aprendentes fazem exercícios de compreensão geral do texto ouvido e fazem 
a análise discursivo-enunciativa do enunciado, identificando os interlocutores, a relação deles 
e o contexto situacional. Em seguida, levantam as características dos enunciados ouvidos, tais 
como registos de língua, marcadores conversacionais e linguagem coloquial, etc. para analisar 
e compreender o seu valor enunciativo-pragmático. Posteriormente, transpõem os enunciados 
de DD para DI, segundo diferentes situações enunciadas. Nesta fase, também é importante 
para os aprendentes compreenderem os valores semânticos e pragmáticos dos verbos 
introdutores de relato de discurso para substituir as marcas da oralidade. 
Nesta fase, o professor assume um papel importante. Tal como Duarte & Silva (no prelo) 
descrevem, 
a multiplicidade e variedade de caminhos para a análise e ensino do relato do discurso 
torna-o um conteúdo simultaneamente central e difícil, exigindo do professor capacidades 
distintas, que se centram em saber e em saber fazer.  
Contudo, como há várias estratégias para o ensino aprendizagem do relato de discurso, 
o professor deve selecionar e realizar as atividades e exercícios adequados para desenvolver 
as competências linguísticas, sociolinguísticas e pragmáticas dos estudantes em diferentes 
situações comunicativas. Em seguida, apresentamos algumas estratégias para o 
desenvolvimento de competência comunicativa indicadas pelo QECRL (2001). 
1.3.3.  Algumas estratégias para desenvolvimento de competência comunicativa no nível B1 
Considerando o nível de proficiência B1, que nos interessa especificamente para a 
elaboração do relatório, apresentamos, em primeiro lugar, os descritores que o QECRL (2001) 
propõe de desempenho geral e de competência comunicativa do nível B1, no quadro 4. 
 
  38 
ESCALA GERAL 
B1 
É capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma linguagem 
clara e estandardizada e os assuntos lhe são familiares (temas abordados no 
trabalho, na escola e nos momentos de lazer, etc.).  
É capaz de lidar com a maioria das situações encontradas na região onde se fala a 
língua-alvo.  
É capaz de produzir um discurso simples e coerente sobre assuntos que lhe são 
familiares ou de interesse pessoal. Pode descrever experiências e eventos, sonhos, 
esperanças e ambições, bem como expor brevemente razões e justificações para 





Tem um repertório linguístico suficientemente lato para 
descrever situações imprevistas, explicar a questão principal de 
uma ideia ou de um problema com bastante precisão e exprimir 
o seu pensamento sobre assuntos abstractos ou culturais, tais 
como a música ou o cinema. 
Possui meios linguísticos suficientes para sobreviver; tem o 
vocabulário suficiente para se exprimir com algumas 
hesitações e circunlocuções sobre assuntos como família, 
passatempos, interesses, trabalho, viagens e atualidades, mas 
as limitações lexicais provocam repetições e mesmo, às vezes, 




É capaz de se exprimir e de reagir a um vasto leque de funções 
linguísticas, utilizando as expressões mais comuns num registo 
neutro. 
Está consciente das regras de delicadeza mais importantes e 
atua com correcçaõ. Procura sinais e está, portanto, consciente 
das diferenças mais significativas entre costumes, usos, 
valores, atitudes e crenças da comunidade da língua alvo e os 




É capaz de adaptar a sua expressão para lidar com situações 
menos rotineiras e até difíceis. 
É capaz de explorar com flexibilidade uma ampla faixa de 
linguagem simples para exprimir muito do que quer. (QECRL, 
2001:176) 
Quadro 4: Descritores de desempenho geral e de competência comunicativa do nível B1 (QECRL, 2001) 
Podemos observar, através dos descritores apresentados, que, neste nível, a comunicação 
se foca em tarefas diárias, nas atividades familiares e de interesse pessoal, com vocabulário de 
nível intermédio. Neste âmbito, o objetivo das estratégias de comunicação é que o aprendente 
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mobilize e equilibre os seus recursos para uso real da língua, de forma mais fluente, correta e 
adequada.  
Para cumprir este objetivo, o QECRL (2001) propõe um conjunto de atividades no 
domínio de compreensão e produção oral e escrita, apresentado no quadro 5. 
COMPREENSÃO ORAL (OUVIR) 
• ouvir anúncios públicos (informações, instruções, avisos, etc.); 
• ouvir os meios de comunicação (rádio, TV, gravações, cinema); 
• ouvir ao vivo como membro de um auditório (teatro, reuniões públicas, conferências, 
espetáculos, etc.); 
• ouvir uma conversa lateral, etc. 
PRODUÇÃO ORAL (FALAR) 
• ler um texto em voz alta; 
• falar com base em notas ou comentar dados visuais (diagramas, imagens, quadros, etc.); 
• desempenhar um papel estudado; 
• falar espontaneamente; 
• cantar. 
COMPREENSÃO ESCRITA (LEITURA) 
• ler para orientação geral (cartas, brochuras e documentos oficiais breves); 
• ler para obter informações, p. ex.: utilização de obras de referência;  
• ler e seguir instruções (instrução de um equipamento); 
• ler por prazer. 
PRODUÇÃO ESCRITA (ESCREVER) 
• preencher formulários e questionários; 
• escrever artigos para revistas, jornais, boletins informativos, etc.;  
• produzir cartazes para afixação; 
• escrever relatórios, memorandos, etc.; 
• tirar notas para uso futuro; 
• anotar mensagens ditadas, etc.; 
• escrita imaginativa e criativa; 
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• escrever cartas pessoais ou de negócios, etc. 
Quadro 5: Propostas de atividades no domínio de produção oral e escrita (QECRL, 2001: 90-95) 
A realização de tarefas comunicativas é um processo complexo, que envolve a 
articulação estratégica de vários fatores que se relacionam com as competências do 
aprendente; por isso, é preciso que o professor selecione e equilibre as componentes adequadas 
para a implementação do plano científico-pedagógico. 
Na sequência do quadro teórico destinado a salientar a importância de relato de discurso 
no desenvolvimento da competência comunicativa dos aprendentes de PLE, e a fundamentar 
o seu tratamento teórico e prático, procedemos, no próximo capítulo, intitulado “O ensino do 
relato de discurso na aula de PLE no nível B1”, à apresentação da descrição e discussão do 
plano de intervenção pedagógico-didática implementado. 
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Capítulo 2 – O ensino do relato de discurso numa turma de PLE 
do nível B1 
O capítulo 2, intitulado “O ensino do relato de discurso numa turma de PLE do nível 
B1”, tem como tema central o projeto pedagógico-didático implementado e a sua avaliação. 
Nesse sentido, começamos por fazer o enquadramento desse projeto, dando especial destaque 
à caracterização do contexto em que ele se desenvolve, e passamos depois à explicitação do 
esquema conceptual que presidiu à sua planificação. De seguida, descrevemos a sua 
implementação, à qual se segue a apresentação e discussão dos resultados do plano executado. 
2.1 Enquadramento da proposta 
2.1.1 Contexto de implementação  
O projeto foi implementado numa turma de PLE de nível B1, do Curso Anual de 
Português Língua Estrangeira da Faculdade de Letras da Universidade do Porto durante o 
segundo semestre do ano letivo de 2015/2016, com a duração total de 60h, distribuídas por 2 
aulas semanais de 2h cada.  
A turma onde foi realizado o estágio era heterogénea, sendo constituída por dezasseis 
estudantes adultos de dez nacionalidades, com interesses e formação prévia em PLE distintos. 
Os dados do inquérito inicial [ANEXO 1] que os estudantes preencheram permitiram-nos 
conhecer as suas principais interesses e dificuldades na aprendizagem de PLE.  
Assim, no que se refere ao perfil dos estudantes, verificamos que são dez as 
nacionalidades dos estudantes, o que significa que se trata de um grupo bastante heterogéneo 
neste domínio (ver gráfico 1). 
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Gráfico 1: Estudantes por nacionalidades 
No que se refere ao domínio de línguas estrangeiras, a maioria dos estudantes domina, 
pelo menos, uma língua estrangeira, especialmente o inglês (ver gráfico 2). 
Gráfico 2: Domínio de línguas estrangeiras 
Em relação à aprendizagem formal do português, os estudantes estudaram a língua 
portuguesa em cursos de tipologias distintas e tiveram contacto com a língua portuguesa em 
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Gráfico 3: Contacto inicial com o português 
No questionário também foram obtidos dados relacionados com aquilo que pensam ser 
as suas dificuldades na compreensão e expressão oral e escrita.  
No que diz respeito à compreensão escrita, os estudantes indicaram alguns âmbitos em 
que têm dificuldades, sendo o desconhecimento de vocabulário e a compreensão do sentido 
não literal de determinadas expressões os fatores mais registados, ainda que o primeiro com 
maior expressão do que o segundo (ver gráfico 4).  
 
Gráfico 4: Dificuldades na compreensão escrita 
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português, mas só o fazem de vez em quando, tendo ainda revelado nos contextos considerados 
(ver gráfico 5), com especial destaque, mais uma vez, para o desconhecimento de vocabulário, 
com 36% dos estudantes a referirem esse desconhecimento como um problema. 
 
Gráfico 5: Dificuldades na produção escrita 
Quanto à competência da compreensão oral, os estudantes indicaram ter uma dificuldade 
generalizada nos diversos contextos considerados (ver gráfico 6). 
 
Gráfico 6: Dificuldades na compreensão oral 
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dificuldades principais o uso frequente da língua portuguesa fora da sala de aula, sobretudo 
no contexto de comunicação com colegas/amigos nativos, no âmbito de ir às compras, no café 
ou no restaurante. Considerando as competências propostas para avaliação, a descrição 
detalhada sobre assuntos complexos e o relato de uma situação, destacando o essencial do 
acessório, constituem os mais problemáticos para os estudantes (ver gráfico 7). 
 
Gráfico 7: Dificuldades na produção oral 
No que concerne à competência da interação oral, os quatro contextos enunciados 
parecem apresentar graus similares de dificuldade, sendo o mais complexo a utilização da 
língua em diferentes interações com eficácia, seguido das interações em contextos formais e 
conversas espontâneas com falantes nativos (ver gráfico 8). 
 
Gráfico 8: Dificuldades na interação oral 
A partir dos dados recolhidos, da observação de várias aulas da turma e dos conteúdos 
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competência comunicativa destes estudantes a abordagem do relato de discurso.  
2.1.2 Apresentação sumária da planificação da intervenção pedagógico-didático  
A planificação do projeto de intervenção pedagógico-didático adapta a metodologia 
proposta para o desenvolvimento de trabalhos de investigação-ação, explicitada, entre outros 
por Alarcão (1996), Moreira et al. (2010), Engel (2015). Dada a limitação temporal das 
atividades letivas no estágio pedagógico, de que decorreu a impossibilidade de seguir os 
estudantes de modo a elaborar um estudo longitudinal com todas as etapas previstas por esta 
metodologia e a recolha mais significativa de dados, consideramos alguns aspetos relevantes, 
no sentido de estruturar o nosso projeto. Assim, foram contempladas três etapas: o diagnóstico, 
a implementação do plano e a sua avaliação. 
A realização deste processo assentou, por um lado, na seleção de um tema de trabalho 
com base nos critérios já referidos, na proposta e execução de um projeto de intervenção 
pedagógico-didática e, finalmente, na sua avaliação.  
A planificação da intervenção pedagógico-didática, por sua vez, centrou-se na definição 
das questões orientadoras da pesquisa, dos objetivos gerais, e da metodologia proposta para a 
sua execução. 
Foram as seguintes as questões orientadoras da pesquisa: 
— Que aspetos devem ser considerados na abordagem do relato de discurso no 
nível B1? 
— Que metodologia selecionar para o seu tratamento eficaz em sala de aula? 
— Como pode o relato de discurso contribuir para a competência comunicativa 
dos estudantes, em geral, e das competências de compreensão e de expressão 
em português, em particular?  
Estas questões de pesquisa relacionam-se com os seguintes objetivos: 
— tratar o relato de discurso numa perspetiva enunciativa-pragmática; 
— abordar sinteticamente os principais conteúdos linguísticos e discursivos 
implicados no relato de discurso;  
— abordar o ensino-aprendizagem do relato do discurso através de textos 
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autênticos, orais e escritos, com recurso a estratégias e atividades variadas; 
— verificar se a sistematização das propriedades linguísticas e discursivas do 
relato de discurso contribuem para a compreensão e produção adequadas pelos 
estudantes, tanto de forma autónoma como articulada; 
— ver em que medida a abordagem deste tema contribui para a competência 
comunicativa dos estudantes dos estudantes. 
Com base nestas questões de pesquisa, nos objetivos estabelecidos e na pesquisa 
realizada, foi escolhida uma metodologia de natureza comunicativa, proposta por Duarte & 
Silva (no prelo), já apresentada no capítulo 1. 
Tendo como objetivo desenvolver a competência comunicativa dos estudantes através 
de relato do discurso no ensino de PLE, os diversos materiais selecionados, seja orais seja 
escritos, são atuais e autênticos, tais como entrevistas televisivas, cartazes publicitários e 
jornais, etc. A seleção deste tipo de materiais permite fornecer ao estudante amostras 
autênticas de língua em diversos géneros e suportes, o que o aproxima dos contextos 
comunicativos reais, além de permitir a exploração de vários aspetos linguísticos, discursivos 
e socioculturais em diversos suportes e registos. 
Deste modo, as atividades foram planificadas de forma diversificada, com grau crescente 
de dificuldade e indo ao encontro dos interesses e necessidades dos estudantes. 
 
2.2 Implementação do plano pedagógico-didático  
A implementação do plano pedagógico-didático teve a duração de 12 horas letivas, 
tendo-se distribuído por três unidades didáticas, com duas unidades letivas cada. 
De seguida, descrevemos de forma mais detalhada o trabalho desenvolvido em cada uma 
das três unidades didáticas. 
2.2.1. Primeira unidade didática 
Esta unidade didática centrou-se em fazer um diagnóstico com o fim de observar as 
dificuldades dos estudantes no relato de discurso e introduzir as regras de transformação do 
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discurso direto para o discurso indireto (ver figura 4). De notar que este exercício consiste 
numa tarefa escolar, que pode ser feito nos dois sentidos, isto é, do DD para o DI e do DI para 







Figura 4: 1ª etapa do plano de intervenção pedagógica 
2.2.1.1 Unidade letiva 1 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 1 Férias 06/04/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 6: Tema, data e horas da 1ª unidade letiva 
No que concerne ao tema da primeira unidade letiva, a escolha centrou-se nos temas 
mais conhecidos pelos estudantes, a fim de a sua familiaridade facilitar aos estudantes a 
expressão de opiniões. Neste caso, o tema da primeira unidade incidiu nas férias. Como a 
primeira unidade letiva se realizava na semana seguinte às férias da Páscoa, esta temática 
podia ser facilmente relacionada com a vida dos estudantes e ser abordada com materiais 
autênticos. Esta unidade também serviu como momento diagnóstico e de 1º momento da 
abordagem do relato do discurso, com o fim de ajudar os estudantes a reconhecer diversas 
formas de relatar as palavras de outras pessoas e as as suas próprias palavras.  
Para isso, selecionaram-se os seguintes materiais: o áudio “Portugueses preferem Lisboa 
para passar férias” (publicada pela RTP a 03-08-2015); o vídeo “Muitos continuam a passar 
as férias da Páscoa em Portugal” (publicado pela RTP a 01-04-2015) e o texto “Que tipo de 
férias pretende?” (publicado pelo SAPO). Estes materiais, que deram origem a tipos de 
atividades, serviram de núcleo à planificação da unidade letiva 1, que a seguir se apresenta 
Diagnóstico do relato de discurso 
- Observação das dificuldades dos estudantes no 
relato de discurso; 
- Introdução das regras de transformação do 
discurso. 
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- Alargar os conhecimentos culturais relativos ao tema 
- Fortalecer competências de compreensão e expressão oral 
e escrita 
- Dar a conhecer novos aspetos de funcionamento de língua 
Específicos: 
- Conhecer os costumes de férias dos portugueses 
- Identificar expressões coloquiais 
- Alargar o léxico relativo ao tema de férias 
- Reconhecer diversas formas de relatar palavras: DD e DI 
- Redigir o relato de enunciados em função de diversos 
contextos enunciativos 
Conteúdos 
Culturais: férias da Páscoa; costumes dos portugueses nas 
férias. 
Linguísticos: modos de relato de discurso 
Pragmático-discursivos: expressões coloquiais; situação de 
comunicação e suas variáveis; adequação a contextos formais e  
informais no uso oral e escrito da língua 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividade  
- Conversa informal relacionada com as atividades realizadas na férias da Páscoa. 
Atividades 
- Audição de uma notícia sobre os destinos preferidos dos portugueses nas férias da Páscoa 
- Realização de um exercício com perguntas abertas relacionadas com o áudio 
- Visualização e compreensão do vídeo da entrevista aos portugueses sobre destinos preferidos dos 
portugueses nas férias da Páscoa 
- Realização de um exercício de identificação de expressões coloquiais 
- Realização de um exercício em grupo de relato do discurso 
- Leitura e preenchimento de um texto lacunar sobre diferentes tipos de férias 
- Realização de um exercício de léxico para exploração do texto 
Pós-atividades 
- Seleção e apresentação oral de uma férias de sonho pelos estudantes 
- Trabalho para casa: relato do discurso do autor do texto no âmbito formal/ informal 
Quadro 7: Guião da unidade letiva 1 
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No tratamento do relato do discurso nesta unidade letiva, optou-se por colocar um 
exercício baseado no modelo da perspetiva acional. Após a análise do conteúdo de um vídeo 
de entrevista (ANEXO 2), seguiu-se o exercício diagnóstico de relato do discurso: a partir da 
transcrição do enunciado dos entrevistados do vídeo (ANEXO 3), os estudantes realizaram em 
grupo o exercício (ANEXO 4), passando os enunciados dos entrevistados do vídeo para 
discurso indireto, segundo as diferentes situações apresentadas na ficha de suporte.  
Neste exercício, surgiram algumas dificuldades na transposição adequada, como se pode 
verificar no exemplo 14), no qual, para o exercício proposto, vários estudantes deram a 
resposta transcrita em 14’): 
14) Entrevistada B:“ É pá, eu sinto-me bem no meu país, palavra de honra, sinto-me 
bem no meu país. Temos o melhor clima do mundo, o resto é conversa.” 
Imagine que a esposa do entrevistado B conta à amiga dela, no dia seguinte, o que o 
marido disse na entrevista. 
14’) O meu marido foi entrevistado ontem e ele disse que se sentia bem no país dele e que 
tínhamos o melhor clima do mundo, que o resto era conversa. 
Na transposição do DD para o DI, os estudantes seguiram as regras de transposição que 
conheciam já, as preconizadas por uma abordagem tradicional do relato de discurso, baseada 
em regras sintáticas, esquecendo o contexto que, no entanto, tinha sido dado. Assim, passaram 
os tempos verbais de presente do indicativo para pretérito imperfeito do indicativo (“sinto-
me” para “sentia-se” e “temos” para “tínhamos”). Quanto aos díticos pessoais, os estudantes 
seguiram as regras e transpuseram “no meu país” para “no país dele”.  
Há duas questões a considerar nesta resposta que se prendem com a situação 
comunicativa: a esposa do entrevistado B conta à amiga dela, no dia seguinte, o que o marido 
disse na entrevista. 
Neste contexto, não é muito adequada a transposição dos díticos pessoais. Seria mais 
adequado, dado que ambos são da mesma nacionalidade, utilizar “no nosso país” ou apenas o 
advérbio de lugar “cá”. 
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Por outro lado, a repetição da mesma estratégia em relação aos tempos verbais, ainda 
que correta, manifesta que os estudantes não foram capazes de colocar outras hipóteses de 
resposta, também aceitáveis, como por exemplo 14’’) e 14’’’): 
14’’)O meu marido foi entrevistado ontem e ele disse que se sente bem no seu/nosso país 
e que temos o melhor clima do mundo e que o resto é conversa. 
14’’’) Ele foi entrevistado ontem e disse que se sentia cá bem e que temos o melhor clima 
do mundo e que o resto é conversa. 
Este exercício teve como objetivo o diagnóstico e também a introdução de formas 
diferentes de relatar o discurso, tendo em conta que o relato de discurso não se define 
exclusivamente pelas regras de passagem do discurso direto para o indireto, mas também 
precisa de ter em consideração vários elementos, tais como a situação, a relação entre os 
participantes, o registo de língua, os verbos introdutores, etc.  
Como trabalho de casa, os estudantes selecionaram uma situação formal ou informal 
para relatar o discurso do autor do texto na ficha de suporte (ANEXO 5). 
2.2.1.2 Unidade letiva 2 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 2 Relações familiares 15/04/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 8: Tema, data e horas da 2ª unidade letiva 
Quanto ao tema da segunda unidade letiva, a escolha situou-se no âmbito das relações 
familiares. A escolha deste tema pretendeu que os estudantes conhecessem a família 
portuguesa e a sua mudança durante os últimos dez anos. E esta unidade também introduziu 
as regras de transposição dos díticos temporais, espaciais e pessoais na reescrita de enunciados 
em DD/DI. 
Para esse fim, selecionaram-se os seguintes materiais: o vídeo “Nós Portugueses - Uma 
família portuguesa” (publicado pela Pordata a 25-10-2011); o texto “Teresa Tapadas: Tenho 
uma estrutura familiar muito boa” (publicado pelo SAPO a 14-02-2016) e o vídeo “Este é a 
minha família” (publicado pela RTP). Estes materiais, que integraram vários tipos de 
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atividades, serviram de núcleo à planificação da unidade letiva 2, que a seguir se apresenta 




- Promover as competências de compreensão e expressão 
oral e escrita 
- Adquirir novos aspetos da cultura portuguesa 
- Desenvolver a competência de autoaprendizagem 
Específicos: 
- Identificar expressões idiomáticas 
- Refletir sobre as regras de relato do discurso 
- Interagir em trabalho de grupo 
- Alargar o léxico relativo ao tema da família 
- Conhecer as mudanças na estrutura da família portuguesa 
Conteúdos 
Culturais: família portuguesa; a mudança da família durante os 
últimos dez anos 
Linguísticos: modos de relato de discurso, díticos temporais, 
espaciais e pessoais 
Pragmático-discursivos:expressõesidiomáticas;  transposição 
dos díticos temporais, espaciais e pessoais na reescrita de 
enunciados em DD/DI 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividades  
- Atividade de compreensão oral a partir do vídeo “Nós Portugueses - Uma família portuguesa” 
(publicado pela Pordata a 25-10-2011) 
- Exercício de interação oral: os estudantes discutem as mudanças da estrutura da família nos seus 
países de origem 
Atividades 
- Leitura e compreensão do texto sobre uma família portuguesa 
- Realização de um exercício sobre expressões idiomáticas relacionadas com o texto 
- Realização em grupo de um exercício de relato do discurso 
- Compreensão do vídeo sobre a conceção da família portuguesa atual na perspetiva de um grupo de 
jovens 
Pós-atividades 
- Discussão em grupo sobre relações familiares 
- Trabalho para casa: pesquisa de informações sobre a evolução da estrutura da família nos seus 
países de origem e preparação de uma apresentação gráfica dos resultados da pesquisa  
Quadro 9: Guião da unidade letiva 2 
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A partir dos exercícios resolvidos anteriormente, realizou-se uma atividade de natureza 
dedutiva, com os objetivos de levar os estudantes a chegar à conclusão de que o relato de 
discurso não só se concentra no seu tratamento sintático, mas também está intimamente 
dependente da situação comunicativa do enunciado em que ocorre, e determinar as regras de 
transformação do DD em DI no que se refere ao sistema dítico.  
A atividade foi desenvolvida depois de leitura de um texto sobre uma família portuguesa 
e da realização de exercícios de compreensão e exploração do texto (ANEXO 6). Os 
estudantes fizeram, em grupo, o trabalho de elaborar o relato de um dos enunciados da 
entrevistada do texto, passando o discurso direto para o discurso indireto, indicando a situação 
em que se situava o relato, o interlocutor do discurso relatado e as suas relações (proximidade 
/ distância, etc.) com o respetivo alocutário, o momento do relato e o espaço em que ocorreu 
(ANEXO 7). Primeiro, o relato foi apresentado à turma através da sua projeção no quadro, 
pedindo cada grupo aos outros para ‘adivinharem’ os díticos pessoais, temporais e espaciais. 
Depois, foi mostrada a segunda parte do trabalho e, finalmente, a turma corrigiu os erros em 
conjunto  
O exercício teve como objetivo identificar os díticos temporais, espaciais e pessoais na 
reescrita de enunciados em DD/DI e também comparar a diferença entre o DD e o DI de forma 
mais direta. 
Nesta unidade de introdução das regras de relato de acordo com um modelo enunciativo-
pragmático, verificaram-se menos incorreções no exercício realizado. 
A título de exemplo, apresentamos em 15) o estímulo para o exercício e a resposta de 
um dos 3 grupos que fizeram o trabalho, que corresponde a 15’), sendo i) o relato e ii), a 
determinação das condições da sua produção. 
15) (E) - A sua filha demostra alguma queda para o fado? 
(TP) – Ela gosta muito e ouve, mas o que gosta mesmo é de artes. Tem muito jeito 
para a ginástica artística, gosta de folclore, como eu, mas nunca a ouvi cantar fado. 
Sabe que é o meu trabalho, mas não liga. 
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15’) i) Ela disse que eu gosto muito e ouço, mas o que gosto mesmo é de artes. Tenho 
muito jeito para a ginástica artística, gosto de folclore, como a minha mãe, mas ela nunca 
me ouviu cantar fado. Sei que é o seu trabalho, mas não ligo. 
ii) O destinatário do relato é uma amiga da filha que termina de ver o jornal com ela 
onde dizia o que a mãe tinha falado sobre ela. 
Note-se que, neste exercício, os estudantes responderam de forma mais adequada em 
termos dos tempos verbais e das referências díticas do que no exercício anterior, manifestando 
relativa facilidade em especificar a situação do relato que criaram. 
Para sistematização das conclusões retiradas, distribuiu-se uma ficha com as regras de 
transposição para DI dos díticos temporais, espaciais e pessoais (ANEXO 8), adaptado de 
Ferreira (2015: 33), que por sua vez considerou a proposta de Duarte (2003) e se inspirou em 
Authier & Meunier (1977), Maldonado (2000) e Reyes (2002). 
2.2.2 Segunda unidade didática 
A partir do diagnóstico realizado, procedemos à sistematização dos aspetos centrais do 
relato de discurso (ver figura 5), com o fim de enumerar as principais formas de relato de 








Figura 5: 2ª etapa do plano de intervenção pedagógica 
Diagnóstico do relato de discurso 
Sistematização dos principais aspetos do relato de discurso 
- Enumeração das principais formas de relato de discurso; 
- Identificação de verbos introdutores do discurso. 
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2.2.2.1 Unidade letiva 3 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 3 Vida académica 27/04/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 10: Tema, data e horas da 3ª unidade letiva 
Em relação ao tema central da segunda unidade didática, a escolha concentrou-se no 
âmbito da vida académica. A temática foi abordada durante a primeira unidade letiva, 
mostrando-se sobretudo as tradições académicas na Queima das Fitas, que iria ter lugar na 
semana seguinte, e havendo posteriormente uma ligação com a segunda unidade letiva, na 
qual se explorou a vida profissional dos estudantes universitários portugueses depois da sua 
formação.  
Para tal, selecionaram-se os seguintes materiais: o vídeo “Milhares no Cortejo da 
Queima do Porto celebram orgulho no espírito académico" (publicado pelo Porto Canal a 06-
05-2014) e a sua transcrição; o cartaz do programa das Noites da Queima de 2016. Estes 
materiais, que deram origem a vários tipos de atividades, serviram de núcleo à planificação da 
unidade letiva 3, que a seguir se apresenta (ver guião da unidade letiva 3). 
Tema: Tradições académicas da Queima 
Objetivos 
Gerais: 
- Conhecer as tradições da Queima 
- Desenvolver a competência de compreensão e produção 
oral e escrita 
- Promover a produção oral em contexto comunicativo 
autêntico 
Específicos: 
- Identificar verbos introdutores do relato do discurso 
- Refletir sobre as regras da reescrita de enunciados em 
DD/DI 
- Alargar o léxico relativo ao tema da Queima 
Conteúdos 
Culturais: Queima das fitas; tradições académicas portuguesas. 
Linguísticos: modos de relato de discurso; propriedades 
sintáticas, semânticas e discursivas dos verbos introdutores do 
relato de discurso 
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Pragmático-discursivos: verbos introdutores do relato do 
discurso, uso coloquial da língua em situação de entrevista 
informal 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividade  
- Apresentações dos trabalhos de casa dos estudantes 
Atividades 
- Leitura de um texto sobre a Queima 
- Realização de um exercício individual de exploração temática 
- Realização de um exercício em pares sobre o relato do discurso 
- Realização de um exercício em pares para identificação dos verbos introdutores do relato no texto 
Pós-atividade 
- Trabalho para casa: visualização de um vídeo sobre a Queima e realização de uma série de 
exercícios para a exploração do vídeo 
Quadro 11: Guião da unidade letiva 3 
O tratamento do relato do discurso nesta unidade letiva concentrou-se em distinguir duas 
formas diferentes de relatar o discurso - DD e DI - e identificar os verbos introdutores do relato 
consoante o seu valor linguístico e discursivo-pragmático.  
Assim, no seguimento da leitura e análise de um texto sobre a Queima (ANEXO 9), os 
estudantes elaboraram o relato de discurso, passando os discursos relatados pelos participantes 
na entrevista do texto para o discurso direto (ANEXO 10).  
Este exercício permitiu também refletir sobre a diferença entre DD e DI, quando os 
estudantes reescreveram o texto em DD, usando também expressões de linguagem coloquial, 
marcadores conversacionais e outras marcas da oralidade adequadas aos verbos introdutores 
ocorrentes. Os relatos foram corrigidos coletivamente, a fim de demonstrar que um 
determinado DI pode corresponder a diversas versões em DD.  
Nesta unidade, mesmo com algumas dificuldades, os estudantes perceberam a 
importância dos verbos introdutores e dos marcadores conversacionais nas diferentes formas 
de relato. Vejamos no 19) a ilustração do que dissemos. A partir da instrução dada (ANEXO 
10) e transcrita em 16), que seleciona uma das alíneas do exercício, os estudantes imaginaram 
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as palavras ditas pelo locutor e passaram o discurso relatado para o discurso direto, sendo 16’) 
e 16’’) duas das respostas dadas.  
16) Na entrevista aos participantes, várias pessoas dão opiniões sobre a Queima. A 
partir do relato do que disseram, imagine as palavras ditas, passando o discurso 
relatado para o discurso direto. 
e)... Uma mãe concordou que o percurso era difícil, porque a filha tinha tido muito 
trabalho para entrar na Universidade e para concluir o curso. Disse ainda que se sentia 
orgulhosa a assistir ao culminar de seis anos e que, como o futuro era incerto para toda 
a gente, era necessário ter esperança.. 
16’) Uma mãe concordou:“ o percurso é difícil, porque a minha filha teve muito trabalho 
para entrar na Universidade e para concluir o curso. E sinto-me orgulhosa a assistir ao 
culminar de seis anos. Como o futuro é incerto para toda a gente, é necessário ter 
esperança.” 
16’’) Uma mãe disse: - Pois, o percurso é difícil, porque a minha filha teve muito trabalho 
para entrar na Universidade e para concluir o curso. E sinto-me orgulhosa a assistir ao 
culminar de seis anos. Como o futuro é incerto para toda a gente, é necessário ter 
esperança. 
Verifica-se a transformação adequada dos tempos verbais e das referências díticas nas 
respostas, e em 16’’), o estudante reparou na situação comunicativa e selecionou 
apropriadamente o marcador conversacional “pois” no discurso direto, tendo em conta o valor 
do verbo introdutor “concordar” no discurso indireto. 
Na sequência da atividade anterior, num processo de fornecimento do relato de discurso, 
realizou-se o exercício relacionado com os verbos introdutores (ANEXO 11). Para isso, os 
estudantes fizeram primeiramente o levantamento dos verbos que introduziam as palavras dos 
participantes e, posteriormente, explicaram o significado de cada um deles. Tratava-se dos 
verbos “acrescentar”, “afirmar”, “confessar”, “concordar”, “dizer”, “declarar”, “referir”, 
“responder”. Com o auxílio da professora, os estudantes conseguiram concluir o significado 
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dos verbos no discurso e indicar outros verbos com significado aproximado. Este exercício 
teve como objetivo conhecer a função dos verbos introdutores no relato de discurso e também 
enriquecer o domínio vocabular dos estudantes. 
Após os exercícios, distribuiu-se uma ficha de classificação de verbos introdutores do 
relato do discurso (ANEXO 12) que agrupou os principais verbos introdutores, os seus 
significados e os exemplos respetivos, adaptado de Monteiro (2014: 44), que se baseou em 
Duarte (2003), que também consultámos. 
2.2.2.2 Unidade letiva 4 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 4 Vida profissional 11/05/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 12: Tema, data e horas da 4ª unidade letiva 
O tema da segunda unidade letiva concentrou-se em explorar a vida profissional dos 
estudantes portugueses depois da sua formação académica. Nesta unidade, uma jovem 
designer portuguesa foi entrevistada na parte final da aula pelos estudantes, que tiveram 
oportunidade de interagir diretamente com a jovem em situação comunicativa real de imersão. 
Consideramos importante que se introduzam materiais autênticos na aula. Como referiu Hedge 
(2012), é sempre necessário utilizar materiais autênticos para desenvolver a capacidade oral e 
escrita dos estudantes e para os ajudar a ter confiança no seu uso da língua nas situações de 
comunicação com os nativos. 
Para isso, selecionou-se o texto “As nossas apostas” (publicado pelo Magazine a 27-12-
2015), que serviu de base à organização da unidade letiva 3, constituída por atividades orais e 
escritas, como se apresenta no guião da unidade letiva 4. 
Tema: Jovens portugueses de sucesso 
Objetivos 
Gerais: 
- Conhecer a vida profissional de alguns jovens portugueses de 
sucesso depois da Universidade 
- Compreender textos orais e escritos  
- Exprimir-se com adequação oralmente e por escrito 
- Interagir oralmente em contexto comunicativo autêntico 
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Específicos: 
- Resumir as histórias de alguns jovens portugueses de sucesso 
- Explorar alguns marcadores conversacionais típicos da 
oralidade 
- Refletir sobre alguns usos do presente do conjuntivo 
- Alargar o léxico relativo ao tema 
- Usar estruturas e estratégias linguístico-discursivas típicas do 
género entrevista 
Conteúdos 
Culturais: vida profissional do estudantes portugueses; jovens 
portugueses de sucesso 
Linguísticos: modos de relato de discurso; modo conjuntivo, 
léxico específico de algumas atividades profissionais 
Pragmático-discursivos: marcadores conversacionais típicos da 
oralidade, organização de uma entrevista semiformal 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividades  
- Correção dos trabalhos de casa dos estudantes e retoma da última aula: visualização do vídeo sobre 
a Queima e realização do exercício de frases com espaços em branco para completarem com os 
marcadores conversacionais ocorrentes no vídeo 
- Realização de um exercício para conhecer alguns marcadores conversacionais típicos da oralidade 
- Realização em pares de um exercício de completação das interações propostas na ficha, usando os 
marcadores conversacionais adequados  
Atividades 
- Leitura do texto sobre jovens portugueses de sucesso 
- Atividade em grupo: resumir o conteúdo do texto e apresentá-lo à turma 
- Entrevista a uma jovem designer portuguesa 
Pós-atividade 
- Trabalho para casa: i) elaboração de um diálogo, em pares, com o objetivo de convidar um colega 
para participar numa atividade da Queima, usando os marcadores conversacionais; ii) exercício de 
aplicação do modo conjuntivo; elaboração de um pequeno texto sobre a designer entrevistada com 
as informações observadas na aula 
Quadro 13: Guião da unidade letiva 4 
Nesta unidade letiva, que se dedicou ao tema da vida profissional de jovens portugueses 
de sucesso que terminaram há pouco tempo a sua formação académica,  foi criada uma 
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situação de interação oral autêntica, com o fim de levar os estudantes a relatar um discurso no 
qual eles próprios tinham participado.  
A primeira atividade relacionou-se com os marcadores conversacionais. Os estudantes 
viram o vídeo sobre a reportagem da Queima e preencheram, na ficha de suporte, os espaços 
em branco dos enunciados com as expressões apresentadas na ficha (ANEXO 13). Depois, 
introduziu-se o uso de marcadores conversacionais na oralidade. Para conhecer melhor os 
marcadores, os estudantes receberam uma ficha informativa, adaptada de Alves (2012: 35), 
que continha os principais marcadores conversacionais, as suas funções respetivas e outras 
formas da mesma função (ANEXO 14). Com o apoio da ficha, os estudantes realizaram o 
exercício, em pares, e completaram as interações propostas na ficha de suporte, usando os 
marcadores conversacionais conhecidos (ANEXO 15). Para aprofundar o conhecimento das 
funções dos marcadores, os estudantes receberam uma outra ficha e realizaram o exercício 
proposto, em pares, que consistia na identificação das funções comunicativas dos marcadores 
conversacionais nas situações comunicativas apresentadas na ficha (ANEXO 16). A correção 
foi coletiva por questionário orientado. Esta atividade teve como objetivo sistematizar alguns 
marcadores conversacionais típicos da oralidade e relacioná-los com os exercícios de relato 
de discurso propostos, nomeadamente atendendo às implicações na sua transposição 
marcadores para DI (cf. Marques, 2015). 
A atividade seguinte ocorreu sob a forma de entrevista. Tomámos em consideração o 
que é referido QECRL (2001) no que se refere ao desempenho relativo a entrevistar e ser 
entrevistado para o nível B, apresentados no quadro 14. 
ENTREVISTAR E SER ENTREVISTADO 
B1 
É capaz de fornecer informações concretas, exigidas numa entrevista ou 
numa consulta (p. ex.: descrever sintomas ao médico), mas com uma 
precisão limitada. 
É capaz de conduzir uma entrevista preparada, verificando e confirmando 
informações, embora necessite, por vezes, de pedir que repitam se a resposta 
for demasiado rápida ou desenvolvida. 
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É capaz de tomar a iniciativa numa entrevista ou numa consulta (p. ex.: 
introduzir um novo assunto), mas depende muito do entrevistador na 
interação. 
É capaz de utilizar um questionário preparado para conduzir uma entrevista 
estruturada, incluindo algumas questões complementares espontâneas. 
Quadro 14: Descritores de desempenho relativos a entrevistas no nível B1 (QECRL, 2001: 122) 
Para começar a atividade, os estudantes realizaram primeiro, em grupo, uma pré-
atividade. Cada grupo recebeu a história de uma personagem. Após a leitura da história, os 
estudantes fizeram o seu resumo e apresentaram-no à turma. Seguidamente, os estudantes 
receberam um questionário (ANEXO 17) e, posteriormente, entrou a jovem designer. Os 
estudantes não foram avisados para se prepararem para esta atividade, cujo fim era criar uma 
situação de entrevista autêntica. Em primeiro lugar, a designer fez uma pequena apresentação 
sobre si própria e os estudantes escreveram informações chave no questionário distribuído. 
Após a apresentação, os estudantes realizaram a entrevista, fazendo perguntas à designer. Esta 
atividade teve o objetivo de desenvolver a competência de compreensão e expressão/interação 
oral dos estudantes em contexto comunicativo autêntico. De acordo com o QECRL (2001: 
207), o contacto direto com falantes nativos e com textos autênticos ajuda a desenvolver as 
competências, não especificamente linguísticas, num curso de língua.  
A entrevista foi gravada com o fim de, posteriormente, os estudantes conseguirem 
relatar as palavras da entrevistadora no trabalho para casa, não de forma total, mas numa 
síntese das informações mais importantes (ANEXO 18). Os estudantes elaboraram um 
pequeno texto sobre a designer entrevistada com as informações observadas na aula, seguindo 
um modelo aproximado ao das histórias das outras personagens. 
Em 17), indica-se a instrução dada aos estudantes para realização da tarefa e, em 17’) a 
resposta do único estudante que entregou o exercício5. 
17) Escreva um pequeno texto sobre Joana Oliveira com as informações 
                                                            
5 Embora colaborassem de forma muito ativa nas aulas e realizassem todos os trabalhos propostos, a realização 
de trabalhos de casa que exigissem mais trabalho pessoal, sobretudo, composições, não foi muito assídua, o 
que nos impediu, por vezes, como neste caso de poder extrair resultados mais fiáveis. 
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observadas na aula, seguindo um modelo aproximado da história das outras 
personagens. 
17’) Joana nasceu em 1990 no Porto e está agora uma designer muito promissora 
que já tem experiência e que trabalhou em muitos vários contextos. Depois 
estudou na Escola Superior de Arte e Design e Matosinhos onde participou em 
muitos projetos e concursos. Agora trabalha sobre vários projetos relacionados 
com vários suportes, materiais e objetivos. Faz parte de um estúdio de design 
chamado Vestigio, onde teve oportunidade de criar merchandising para a 
Primavera Sound Festival. Teve obras exposadas numa galeria de Berlim e num 
museu de Lisboa. Entre os seus vários projetos, gostou particularmente de 
trabalhar sobre o design dum libro consagrado à história e estética do movimento 
punk. 
Tendo em consideração a resposta recebida, percebemos que houve um desfasamento 
entre a compreensão que o estudante teve da instrução e a nossa representação do que 
desejávamos que fosse a resposta. Assim, queríamos indicar um modelo de texto que fosse 
fácil de seguir, mas queríamos também que introduzissem o relato de determinadas afirmações 
da entrevistada, o que não aconteceu. A razão deveu-se, neste caso, à formulação pouco clara 
da instrução escrita e ao facto de a explicitação oral mais pormenorizada do trabalho a 
desenvolver não ter sido repetida pelos estudantes. 
2.2.3 Terceira unidade didática 
Após o diagnóstico e a sistematização do relato de discurso, direcionamos o trabalho 
para uma aplicação menos orientada do relato oral e escrito de discurso em situações 
comunicativas, criando atividades que permitissem aos estudantes redigir os relatos orais em 
contextos adequados, utilizar eficazmente os recursos linguísticos, tais como segmentos 
descritivos explicitadores e os verbos introdutores, na produção de relatos escritos. O percurso, 
descrito na figura 6, esquematiza este trajeto do trabalho.  













Figura 6:  3ª etapa do plano de intervenção pedagógica 
2.2.3.1 Unidade letiva 5 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 5 Hábito teatral 25/05/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 15: Tema, data e horas da 5ª unidade letiva 
Em relação ao tema central da terceira unidade didática, a escolha situou-se nos 
passatempos. A temática foi subdividida em duas unidades letivas e promoveu o 
desenvolvimento de várias competências. A primeira unidade letiva concentrou-se no teatro, 
tomando como ponto de partida o FITEI, que teria lugar na semana seguinte, e pretendia que 
os estudantes conhecessem a cultura teatral portuguesa e partilhassem os seus conhecimentos 
e gostos sobre o teatro.  
Para isso, selecionaram-se os seguintes materiais: o vídeo “FITEI arranca a 28 de maio” 
(publicado pela RTP a 12-05-2016); o texto “FITEI dá protagonismo à cenografia e ao teatro 
chileno” (publicado pelo Expresso a 11-05-2016). Estes materiais, que deram origem a vários 
tipos de atividades, serviram de núcleo à planificação da unidade letiva 5, que a seguir se 
apresenta (ver guião unidade letiva 5). 
Diagnóstico do relato de discurso 
Aplicação do relato de discurso em situações comunicativas 
Sistematização dos principais aspetos do relato de discurso 
- Redigir relatos orais em contextos adequados; 
- Utilizar eficazmente os recursos linguísticos na 
produção de relatos escritos. 
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Tema: Hábito Teatral 
Objetivos 
Gerais: 
- Alargar o conhecimento sobre o teatro português e os hábitos 
dos portugueses nesta área cultural 
- Fomentar a competência de compreensão e expressão oral 
- Produzir textos orais e escritos de natureza formal/informal 
Específicos: 
- Conhecer o festival teatral FITEI 
- Resumir o conteúdo de uma notícia 
- Alargar o léxico relativo ao tema do teatro 
- Reescrever os enunciados dos entrevistados da notícia em 
DD/DI 
- Exprimir opiniões sobre hábitos teatrais 
- Relatar as palavras de colegas 
Conteúdos 
Culturais: FITEI; hábitos dos portugueses em relação ao teatro 
Linguísticos: modos de relato de discurso; léxico da área do 
teatro 
Pragmático-discursivos: relato de enunciados em função de 
diversos contextos enunciativos 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividades 
- Visualização de um vídeo sobre o FITEI  
- Realização de um exercício de compreensão do vídeo 
- Realização de um exercício de exploração lexical 
- Realização de um exercício em grupo para resumir o conteúdo do vídeo 
Atividades 
- Leitura e preenchimento do texto lacunar sobre a programação do FITEI 
- Realização de um exercício de exploração lexical 
- Realização de um exercício em pares para relatar os discursos dos intervenientes no discurso 
indireto  
Pós-atividade(s) 
- Discussão em pares sobre os seus próprios hábitos teatrais 
- Relato oral dos testemunhos dos estudantes 
Quadro 16: Guião da unidade letiva 5 
Esta unidade letiva debruçou-se sobre o tema do teatro, tendo como objetivos analisar e 
praticar o relato de discurso nas modalidades oral e escrita. A atividade selecionada foi 
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integrada no âmbito de leitura de um texto sobre a programação do FITEI. Após a leitura e 
análise do texto, os estudantes realizaram um exercício, em pares, para relatar em DI os 
discursos dos intervenientes (ANEXO 19). Este exercício permitiu refletir sobre as regras de 
transposição na reescrita de enunciados em DD/DI. 
Na sequência da atividade anterior, procedemos a uma atividade de relato oral. Em 
primeiro lugar, os estudantes realizaram, em pares, o exercício de responder às questões 
apresentadas na ficha de suporte sobre os seus hábitos teatrais. Em seguida, cada um dos 
elementos do par relatou oralmente a síntese das respostas do colega à turma. A correção foi 
feita a partir da observação direta das intervenções dos estudantes (ANEXO 20). 
2.2.3.2 Unidade letiva 6 
No. de unidade Tema Data Horas 
Unidade letiva 6 Hábito de leitura 01/06/2016 10h30 às 12h30 (2 horas) 
Quadro 17: Tema, data e horas da 6ª unidade letiva 
Quanto ao tema da sexta unidade letiva, a escolha centrou-se nos hábitos de leitura, com 
o fim de que os estudantes conhecessem os hábitos de leitura dos portugueses e exprimissem 
ideias sobre diferentes tipos de livro. 
Para esse fim, selecionaram-se os seguintes materiais: um cartoon sobre leitura; o texto 
“86.ª Feira do Livro de Lisboa abre hoje com 277 pavilhões” (publicado pelo SAPO a 26-05-
2016); o vídeo “Será que o livro em papel vai acabar?” (publicado pelo Público a 15-06-2012). 
Estes materiais, que suportaram vários tipos de atividades, serviram de núcleo à planificação 
da unidade letiva 6, que a seguir se apresenta (ver guião da unidade letiva 6). 
Tema: Hábito de Leitura 
Objetivos 
Gerais: 
- Promover competências de compreensão e expressão 
oral e escrita 
- Alargar o conhecimento léxico sobre o tema  
- Desenvolver a competência de interação oral no 
âmbito do debate 
Específicos: 
- Compreender textos escritos e orais 
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- Resumir o conteúdo de um texto 
- Relatar enunciados retirados de um texto e de um 
vídeo 
- Exprimir a opinião sobre as vantagens e 
desvantagens do livro digital e do livro impresso 
- Conhecer palavras de mesma família de livro 
- Usar os marcadores de introdução/articulação do 
discurso no debate 
Conteúdos 
Culturais: feira do livro de Lisboa; hábitos de leitura dos 
portugueses 
Linguísticos: modos de relato de discurso, marcadores de 
introdução/articulação do discurso no debate 
Pragmático-discursivos: relato de enunciados em função 
de diversos contextos enunciativos; adequação dos 
marcadores de introdução/articulação do discurso no 
debate. 
Sequência das atividades propostas 
Pré-atividades  
- Leitura de um cartoon sobre a influência da leitura  
- Atividade de interação oral para exprimir opiniões sobre hábitos de leitura 
Atividade 
- Leitura do texto sobre a feira do livro de Lisboa 
- Realização do exercício individual de compreensão do texto, para determinar se as 
afirmações relacionadas com o texto são verdadeiras ou falsas 
- Realização do resumo do conteúdo do texto 
- Realização de um exercício, em pares, para relatar partes dos discursos retirados do texto 
- Visualização do vídeo sobre argumentos a favor de livro digital/impresso 
- Realização de um exercício para monitorização da compreensão do vídeo 
- Realização de exercício, em pares, para relato de discurso retirado do vídeo 
- Realização de um exercício de exploração lexical 
Pós-atividade(s) 
- Debate sobre o futuro do livro 
- Preenchimento de um inquérito das aulas pelos estudantes 
Quadro 18: Guião da unidade letiva 6 
Nesta sequência, as atividades relacionadas com o tratamento do relato de discurso 
foram suportadas por dois exercícios, sendo um o de passar de DI para DD e o outro, o de 
passar de DD para DI.   
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O primeiro exercício foi integrado no âmbito de leitura de um texto sobre a Feira do 
Livro de Lisboa (ANEXO 21). Os estudantes, depois de terem lido e analisado o texto, 
realizaram o exercício, em pares, para alterar dois enunciados extraídos do texto de DI para 
DD, usando os marcadores e expressões adequados ao contexto (ANEXO 22). E o segundo 
exercício consistiu em reescrever três enunciados extraídos de um vídeo sobre argumentos a 
favor de livro digital/impresso (ANEXO 23). Os estudantes relataram os enunciados segundo 
as situações diferentes apresentadas, como o exercício feito na primeira unidade letiva do 
diagnóstico (ANEXO 24). Os exercícios tiveram como objetivo rever as regras de transposição 
de DD/DI e redigir o relato de enunciados em diversos contextos enunciativos. 
Nesta unidade, após prática de vários exercícios de relato de discurso, de forma 
progressivamente complexa, os estudantes já não revelaram tantas dificuldades e mostraram 
conhecer melhor o relato de discurso.  
Em resposta à instrução transcrita em 18) (ANEXO 24) apresentamos duas das alíneas 
trabalhadas, a) e c), correspondendo 18’) e 18’’) a um exemplo de resposta para cada uma 
dessas alíneas. 
18) Reescreva os enunciados extraídos do texto tendo em conta as situações apresentadas. 
a) Entrevistada C: “Eu vejo por mim, que sou estudante na faculdade, que a maior 
parte dos livros que eu tenho são em PDF, aqueles que são para estudar é em PDF, 
não tenho em papel.”  
Imagine que a amiga ao lado conta as palavras da entrevistada C a um colega delas no dia 
seguinte. 
18’) A minha amiga ontem disse que via por ela, que era estudante na faculdade, que a 
maior parte dos livros que ela tinha e para estudar eram em PDF, não os tinha em papel.   
c) Entrevistada I: “Espero que não acabe, pelo menos também estou a tentar incutir 
esse gosto no meu filho, e acho que não vai acabar.” 
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Imagine que o marido da entrevistada I conta as palavras da esposa a um amigo uma 
semana depois. 
18’’) A minha mulher disse na semana passada que esperava que o livro em papel não 
acabasse e que, pelo menos, estava também a tentar incutir esse gosto no nosso filho, e 
que achava que não ia acabar. 
Como podemos observar na resposta transcrita em 18’), o estudante já foi capaz de cortar 
as repetições e reformular os enunciados. Eliminou a repetição típica da oralidade “aqueles” e 
acrescentou o pronome oblíquo “os”, o que permitiu a reformulação do enunciado com mais 
simplicidade e clareza, e também mostrou que a prática de relato de discurso ajuda a 
desenvolver a competência de compreensão e produção oral e escrita. 
No que se refere à resposta transcrita em 18’’), o estudante foi fiel ao discurso direto e 
escolheu bem os tempos verbais e as referências díticas. Neste caso, no entanto, outras opções 
seriam, como já vimos, também possíveis. 
A tarefa final realizada serviu como contraponto à tarefa inicial de diagnose, permitindo 
concluir que houve progresso no trabalho de relato de discurso e no desenvolvimento da 
competência comunicativa dos aprendentes no âmbito de ensino-aprendizagem de PLE, tanto 
na oralidade como na escrita. 
2.3 Avaliação dos resultados da implementação pedagógico-didática 
Após a descrição do plano de intervenção pedagógico-didático apresentada, é essencial 
analisar e discutir os resultados obtidos durante o processo, a fim de avaliar o percurso 
realizado. Para isso, apresenta-se a seguinte avaliação da implementação, que envolve 
avaliação da professora e dos estudantes.  
2.3.1 Avaliação da professora 
Através da análise dos resultados obtidos, vemos que o trabalho de relato de discurso 
teve impacto positivo no desenvolvimento de competência comunicativa dos estudantes, pois 
os estudantes tiveram mais facilidade na transformação do relato de discurso em situações 
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comunicativas, foram capazes de selecionar apropriadamente os tempos verbais, as referências 
díticas, os verbos introdutores do relato de discurso, e até as marcas típicas da oralidade, tais 
como os marcadores conversacionais, convertendo-os, quando necessário, no DI.  
Quanto aos aspetos positivos do projeto, o primeiro foi a sistematicidade do trabalho, 
que aplicou a teoria na prática, permitindo ao projeto didático ser mais produtivo do ponto de 
vista científico-pedagógico. O segundo foi a planificação das unidades, sendo a escolha de 
materiais adequada, a elaboração das aulas atrativa e a organização das atividades coesa. O 
último aspeto foi a metodologia, que levou o estudante a participar nas atividades e a construir 
o saber na língua em uso.  
Neste âmbito, houve duas atividades que consideramos importante destacar neste 
projeto. A primeira foi realizada na primeira unidade didática, com o fim de introduzir o relato 
do discurso, explicando as regras de transposição dos díticos temporais, espaciais e pessoais 
na reescrita de enunciados em DD/DI. Nesta atividade, os estudantes elaboraram o relato de 
um dos enunciados da entrevistada do texto, passando o DD para o DI, explicando a situação 
em que se situava o relato, e indicando o seu interlocutor, o momento do relato e o espaço. 
Através desta atividade, os estudantes puderam comparar as diferenças entre o DD e o DI de 
forma mais direta. Enfim, para sistematizar as conclusões retiradas pelos própios estudantes, 
foi fornecida uma ficha com as regras de transposição de relato do discurso. Esta atividade 
permitiu aos estudantes reconhecerem e analisarem duas formas de discurso, chegando, com 
a ajuda da professora, a um conjunto de deduções que, como estratégia de abordagem deste 
conteúdo linguístico e discursivo foi muito importante. 
A segunda atividade que queríamos destacar foi realizada na segunda unidade didática 
e consistiu na entrevista a uma jovem designer portuguesa. A surpresa foi um factor muito 
positivo e a interação foi motivo de grande agrado para os estudantes (e a entrevistada) e levou-
os a aplicar os conhecimentos sobre relato de discurso na sequência de uma atividade em que 
eles próprios tinham participado. Foi uma atividade que implicou a articulação das 
competências de compreensão oral e de interação oral, além de escrita. 
Apesar dos aspetos positivos referidos e destas atividades que foram muito produtivas, 
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houve alguns momentos menos conseguidos, sobretudo pela preparação insuficiente de 
algumas atividades, sobretudo na fase inicial do processo. A heterogeneidade dos estudantes 
quanto ao ritmo fez com que alguns exercícios fossem difíceis de gerir, devido ao facto de os 
estudantes precisarem de tempos diferentes para compreenderem o conteúdo e os realizarem.  
No entanto, como disse, de forma global, tendo em conta o percurso pedagógico-didático 
realizado e a análise dos resultados obtidos, podemos concluir que i) o diagnóstico é essencial 
para analisar as dificuldades dos estudantes e preparar a implementação pedagógico-didática 
adequada às necessidades deles; ii) é importante trabalhar o relato de discurso no ensino de 
PLE para desenvolver não só o conteúdo sintático, mas também a competência comunicativa, 
na modalidade oral e escrita; iii) o discurso direto e o discurso indireto são duas formas 
diferentes do relato de discurso, sendo importante escolher materiais adequados para 
estabelecer a sua abordagem; iv) é mais eficaz trabalhar o relato de discurso com materiais 
autênticos, adaptando-os aos graus de autenticidade adequados ao nível de estudante; v) é 
importante refletir sobre as unidades didáticas depois da lecionação, sendo essencial para 
melhorar a preparação do trabalho posterior. 
2.3.2 Avaliação dos estudantes 
A avaliação da turma foi feita com base nos dados resultantes de um inquérito6 de 
satisfação preenchido pelos estudantes. A impressão geral dos estudantes em relação à 
professora e às aulas é positiva, sendo dito que as atividades foram, no geral, adequadas ao 
público-alvo (gráfico 9) e centradas no estudante (gráfico 10). 
                                                            
6 Está disponível no anexo [ANEXO 25] 
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 Gráfico 9: As atividades foram adequadas ao público-alvo 
  
Gráfico 10: As atividades foram centradas no estudante 
Além disso, os materiais selecionados foram considerados apelativos e adequados ao 
nível de proficiência de modo geral (gráfico 11) e permitiram aprender coisas novas (gráfico 
12).  
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Gráfico 12: Os materiais permitiam aprender coisas novas 
 
Por outro lado, os estudantes consideram, em geral, que a professora conseguia 
esclarecer bem as dúvidas (ver gráfico 13). 
 
       
Gráfico 13: A professora conseguia esclarecer bem as dúvidas 
 
Em termos qualitativos, quanto aos aspetos em destaque para melhorar, em primeiro 
lugar, alguns estudantes consideraram que a escolha de alguns exercícios foi pouco adequada 
ao nível e que as instruções não foram, por vezes, muito claras, sentindo que tiveram 
dificuldades em realizá-los. Além disso, alguns estudantes acharam que a professora demorou 
muito tempo a escrever no quadro. Por fim, os estudantes sugeriram que i) a professora podia 
diminuir a velocidade da realização dos exercícios; ii) a professora podia ter ainda mais 
interação com os estudantes. 
Consideramos que as reflexões e os comentários dos estudantes constituem uma parte 
importante da implementação do plano científico-pedagógico, pois ajudam a refletir e a 
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conta que alguns comentários dos estudantes também estavam na mente da professora na sua 
autoavaliação, como referi acima, estes são os problemas mais óbvios no percurso e que devem 
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Conclusão 
O trabalho realizado assumiu a competência comunicativa e o estudante como elementos 
centrais no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, procurando contribuir para esse 
desenvolvimento através de um projeto de intervenção pedagógico-didática orientado por um 
tópico relevante para o cumprimento desse objetivo. 
Neste âmbito, o tema que escolhemos para este relatório foi o relato de discurso como 
uma estratégia para desenvolver a competência comunicativa dos alunos através do 
desenvolvimento das competências da compreensão e da produção oral e escrita, bem como 
do funcionamento da língua. Como o relato de discurso é um conteúdo que envolve múltiplas 
componentes, a abordagem tradicional é limitada por causa da conceçaõ redutora que lhe é 
dado. Portanto, trabalhar este conteúdo exige uma abordagem de base comunicativa.  
Deste modo, começámos o trabalho de investigaçaõ-açaõ pela fase da investigação das 
teorias linguísticas, isto é, das teorias relevantes sobre o desenvolvimento da competência 
comunicativa no ensino de PLE, a abordagem do relato do discurso e a proposta de 
metodologias existentes para o ensino-aprendizagem do relato de discurso. As teorias na 
investigação foram reforçadas e concatenadas com os saberes didáticos na fase de ação. 
Em seguida, na fase de ação, a partir do diagnóstico das principais dificuldades no 
tratamento do relato de discurso dos alunos de nível B1, estabelecemos um plano pedagógico-
didático com o fim de proporcionar a abordagem do discurso relatado de forma mais eficaz e 
contribuir para o desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. 
Para suportar esse plano, introduzimos a abordagem comunicativa do relato de discurso, 
analisámos as duas formas canónicas de relato, DD e DI, na modalidade oral e escrita, 
identificámos os díticos pessoais, espaciais e temporais nas situações comunicativas, 
salientámos a importância dos verbos de relato de discurso e destacámos o tratamento de 
algumas marcas típicas da oralidade no relato, tais como os marcadores conversacionais e 
expressões coloquiais.  
Por fim, procedemos à análise e discussão dos resultados obtidos na implementação do 
plano pedagógico-didático, com o fim de avaliar e refletir sobre o percurso desenvolvido. 
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De um modo geral, consideramos que o percurso pedagógico-didático é positivo, tendo 
sido feita uma adequada seleção de materiais e boa planificação das aulas, o que promoveu o 
desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. Dos contributos positivos deste 
trabalho, apresentamos os seguintes: i) a criação de diversas atividades no ensino-
aprendizagem do relato de discurso, que promoveram não só um maior conhecimento de 
aspetos linguísticos do português, mas também de aspetos comunicativas em situações 
diversas, tanto orais como escritas; ii) a integração dos diferentes exercícios de relato de 
discurso realizados a partir de materiais atuais e autênticos; iii) a análise dos resultados obtidos 
de cada unidade didática e a reflexão sobre as unidades depois de lecionação, trabalho 
essencial para uma preparação melhor das unidades no futuro. 
No entanto, a implementação deste projeto pedagógico-didático mostra também 
algumas limitações, que devem ser tidas em consideração no futuro: i) os níveis do domínio 
da língua portuguesa dos alunos desta turma são distintos, o que levou, de certo modo, à 
complexidade na realização das atividades em aula, especificamente nas atividades orais; ii) a 
planificação das atividades das aulas deve retirar o mais possível dos conteúdos 
disponibilizados pelos materiais, ou seja, os materiais têm que ser bem utilizados para as 
atividades serem bem sucedidas; iii) a seleção de materiais autênticos deve ter em 
consideração a proficiência de língua dos alunos, adaptando-se os graus de autenticidade 
adequados a esse nível. 
Enfim, tendo em conta os aspetos mais positivos e também as limitações, consideramos 
que seria produtivo fazer, no futuro, um trabalho de base mais experimental e realizar um 
trabalho mais profundo do relato de discurso nas vertentes de relato oral e relato escrito. 
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Gulbenkian. 
  77 
Duarte, I. M. (2010). Le futuro perfeito portugais : inscription textuelle discrète de discours 
rapporté. In Actes du colloque international Le texte : modèles, méthodes, perspectives. Cluj-
Napoca: Université Babeş-Bolyai, 75-84. 
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Anexo 1 
 
       Faculdade de Letras da Universidade do Porto 





Nome: ___________________________________________________ Idade: _______________ 
Sexo:________________ Nacionalidade:_______________________ Profissão:_____________ 
Habilitações académicas: _________________________________________________________ 
 
I. Competências linguísticas 
1. Qual é a sua língua materna? ____________________ 
1.1 Cresceu numa comunidade linguística: 
   ☐  Monolingue        ☐  Bilingue            ☐  Multilingue 
2. Enumere outras línguas que domina além da sua língua materna e explicite o respetivo grau de 
proficiência: 
Línguas Básico Médio Bom Excelente 
     
     
     
3. Indique em que contextos teve inicialmente contacto com a língua portuguesa? 
☐  Contacto com familiares de origem lusófona 
☐  Contacto com amigos/colegas de trabalho 
nativos 
☐ Bolsas de Estudo/ Programa Erasmus 
☐  Viagens a países lusófonos 
☐  Textos científicos 
☐  Imprensa lusófona(publicações e jornais) 
☐  Programas televisivos 
☐  Cinema  
☐  Música 
☐  Outros? Quais__________________
4. Diga qual é o seu objetivo de aprender português?
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_________________________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________________________ 
5. Indique em que tipo de instituições estudou esta língua?(assinale as opções adequadas) 
☐ Ensino público         ☐  Institutos privados de línguas  
☐ Ensino privado         ☐  Outros? Indique____________________________________ 
6. Indique quantas horas estudou formalmente a língua portuguesa? _____________ 
II. Hábitos de leitura 
1. Diga se gosta de ler em português?          Sim ☐     Não ☐ 
2. Assinale as dificuldades que sente quando lê um texto em português? 
☐  Desconhecimento de vocabulário 
☐  Compreensão do sentido global do texto 
☐  Compreensão do sentido não literal de determinadas expressões  
☐  Desconhecimento de questões relacionadas com a cultura da língua alvo 
☐  Outras. Quais? __________________________________________________________________ 
III. Hábitos de escrita 
1. Diga se gosta de escrever em português?          Sim ☐     Não ☐ 
2. Indique com que regularidade escreve em língua portuguesa? 
Frequentemente  ☐             Raramente  ☐            
Às vezes         ☐             Nunca      ☐ 
3. Assinale quais as principais dificuldades que sente quando escreve um texto. 
☐  Desconhecimento de vocabulário 
☐  Dificuldades na construção frásica 
☐  Dificuldades na articulação de ideias 
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☐  Dificuldades na progressão do texto 
☐  Dificuldades em escrever em diferentes registos (formal vs. informal)  
☐  Dificuldades em reproduzir as palavras de outras pessoas 
☐  Outras. Quais? _______________________________________________________________ 
IV. Compreensão do oral 
1. Indique que contextos lhe oferecem maior dificuldade em compreender o que ouve 
☐  Exposições orais de longa duração 
☐  Conferências, discursos e apresentações na sua área de estudos/ profissional 
☐  Avisos públicos (aeroportos, hospitais, estacões de metro ou de comboio, hipermercados)  
☐  Notícias ou reportagens televisivas 
☐  Programas radiofónicos 
☐  Programas humorísticos 
☐  Músicas 
☐  Filmes, séries ou programas de TV com linguagem marcada por calão ou expressões idiomáticas  
☐  Conversas quotidianas entre nativos 
☐  Outras. Quais? _________________________________________________________________ 
V. Produção oral 
1. Diga com que frequência utiliza a língua portuguesa fora da sala de aula? 
Frequentemente  ☐             Raramente  ☐            
Às vezes         ☐             Nunca      ☐ 
2. Assinale em que situações costuma falar português? 
☐  Na sala de aula 
☐  Na universidade 
☐  No local de trabalho 
☐  Com colegas/ amigos nativos 
☐  Quando vai às compras 
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☐  No restaurante ou no café 
☐  Outras. Quais? ___________________________________________________________ 
3. Diga se utiliza outras línguas no seu dia-a-dia? 
         Sim ☐                Não ☐
3.1 Se sim, indique que línguas utiliza? 
___________________________________________________________________________ 
4. Assinale as situações em que possui maior dificuldade em comunicar? 
☐  Descrever detalhadamente sobre assuntos complexos 
☐  Fazer uma apresentação oral de um assunto de interesse pessoal/ profissional, de forma 
estruturada e sequenciada 
☐  Fazer o relato de uma situação, destacando o essencial do acessório 
☐  Reproduzir uma conversa ou as palavras de outras pessoas em situação formal 
☐  Reproduzir uma conversa ou as palavras de outras pessoas numa situação informal  
☐  Resumir textos extensos e complexos 
☐  Conversar sobre assuntos de nível académico e/ou profissional 
☐  Conversar sobre assuntos do quotidiano 
☐  Conversar sobre questões relacionadas com a cultura nativa 
☐  Outras. Quais? _______________________________________________________ 
VI. Interação oral 
1. Assinale em que contextos possui mais dificuldade em interagir oralmente? 
☐  Conversações espontâneas entre interlocutores nativos 
☐  Situações formais (utilização de serviços públicos, entrevista de emprego, contacto com 
falantes nativos numa posição hierárquica superior) 
☐  Exprimir opiniões e ideias de forma clara e convincente sobre assuntos do quotidiano 
☐  Utilizar a língua em diferentes interações sociais com eficácia, variando adequadamente a 
linguagem e o registo de língua. 
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(Adaptado/Inspirado: Tese de Mestrado - O relato de discurso como estratégia de  
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Anexo 2 
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Anexo 3 












“É pá, eu sinto-me bem no meu país, 
palavra de honra, sinto-me bem no 






“Lisboa, certamente, não havia 
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Anexo 4 
Relate o que os entrevistados A – D disseram, de acordo com as situações 
apresentadas. 






b) Imagine que a esposa do entrevistado B conta à amiga dela, no dia seguinte, o que o 





c) Imagine que o pai da entrevistada C conta ao vizinho, no dia seguinte, o que a filha 
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Anexo 5 
Selecione apenas uma das duas opções apresentadas. 
1. Relate o discurso de Nilza Rodrigues no dia em que o leu a um amigo seu que está 
indeciso quanto às férias. 





















Nome do estudante: ________________________ 
Data: ________________________ 
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Anexo 6 
TERESA TAPADAS: “TENHO UMA ESTRUTURA FAMILIAR MUITO BOA” 
A fadista, que editou recentemente o seu terceiro 
álbum, abriu as portas de uma das casas da sua 
família, em Riachos, e falou do seu percurso e da 
forma como se dedica ao marido e à filha.  
Nascida e criada em Riachos, onde continua a 
viver, Teresa Tapadas, de 38 anos, não tinha o 
sonho de ser fadista, mas cedo acabou por se deixar encantar pelas notas musicais. Hoje 
não se imagina a fazer outra coisa e é com o apoio do marido, Luís Rosa, de 41 anos, e 
da filha Beatriz, de 11, que se dedica por inteiro ao fado, tendo deixado para trás o Curso 
Superior de Gestão Autárquica. 
Foi numa das casas da sua família que a fadista falou do seu percurso, do seu novo álbum, 
Teresa Tapadas ao Vivo no CCB, mas também do seu papel como mandatária de Maria 
de Belém na candidatura à Presidência da República. 
Entrevistador (E) – Como surgiu o fado na sua vida? 
Teresa Tapadas (TP) – Em minha casa sempre se ouviu muita música, incluindo fado, 
era um momento de partilha em família. O fado surgiu como um acaso, porque diziam, 
na altura em que fazia parte do Rancho Folclórico de Riachos e cantava no coro da igreja, 
que tinha uma voz muito boa. Um dia cantei um fado, toda a gente gostou e eu fiquei 
encantada. Comecei a ser convidada para cantar fado e tudo foi surgindo naturalmente. 
Na Expo 98 vim representar o fado do Ribatejo e abriram-se as portas de Lisboa... Até 
hoje, onde atuo três vezes por semana em casas de fados. 
(E) – Calculo que, neste percurso, o apoio do seu marido seja fundamental? 
(TP) – Claro que sim. Ele é um compincha, um grande companheiro... Nesta vida de 
saltimbanco precisamos de um porto seguro e obviamente que terá de ser a família, em 
especial a que escolhemos, a que formamos. O Luís tem sido incrível. 
(E) – A sua filha demonstra alguma queda para o fado? 
(TP) – Ela gosta muito e ouve, mas o que gosta mesmo é de artes. Tem muito jeito para 
a ginástica artística, gosta de folclore, como eu, mas nunca a ouvi cantar fado. Sabe que 
é o meu trabalho, mas não liga. 
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(E) – Como consegue ser uma mãe presente apesar do trabalho e das viagens que 
tem de fazer? 
(TP) – Tenho uma estrutura familiar muito boa com o Luís, mas depois também tenho os 
meus pais e sogros. O facto de morarmos em Riachos ajuda a uma gestão equilibrada.   
(E) – E ela não se queixa das suas ausências? 
(TP) – Não. Tenho de lhe agradecer, porque é muito sensata, muito compreensiva. Claro 
que adora quando posso estar mais tempo com ela. 
(E) – Tirou um curso de gestão autárquica que nunca exerceu a não ser agora, como 
mandatária de uma candidata à Presidência da República... 
(TP) – Exatamente. Sou a mandatária do distrito de Santarém da Dra. Maria de Belém, o 
que me deixou um sorriso de orelha a orelha. É uma pessoa em quem acredito plenamente 
e é uma mulher incrível com uma sensibilidade, um caráter que nos leva a acreditar. 
(E) – Mesmo sabendo que dessa forma terá ainda menos tempo para a família? 
(TP) – Pedi cinco minutos, quando me fizeram o convite, para falar com o meu marido e 
ele disse-me logo que deveria aceitar. Tem estado a correr lindamente e é uma grande 
responsabilidade dar a cara por alguém. 
(http://caras.sapo.pt/famosos/2016-02-14-Teresa-Tapadas-Tenho-uma-estrutura-familiar-muito-boa) 





2.2 Selecione a opção que melhor traduz o significado de cada uma das expressões 
sublinhadas nos excertos transcritos da entrevista. 
2.2.1 “...tendo deixado para trás o Curso Superior de Gestão Autárquica 
a) A Teresa não se interessa pelo Curso Superior de Gestão Autárquica. ____ 
b) A Teresa adiou o Curso Superior de Gestão Autárquica para fazer depois. ____ 
c) A Teresa desistiu de fazer o Curso Superior de Gestão Autárquica. ____ 
2.2.2 “Na Expo 98 vim representar o fado do Ribatejo e abriram-se as portas de Lisboa...” 
a) A Teresa começou a ter oportunidades para cantar fado em Lisboa. ____ 
b) A Teresa teve autorização para entrar em Lisboa. ____ 
c) A Teresa começou a cantar o fado de Lisboa. ____ 
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2.2.3 “Sabe que é o meu trabalho, mas não liga.” 
a) A filha não dá importância ao fado, mesmo que seja o trabalho da mãe. ____  
b) A filha tem uma relação intima com o fado, porque é o trabalho da mãe. ____ 
c) A Teresa não quer relacionar o fado com a filha. ____ 
2.2.4 “...o que me deixou um sorriso de orelha a orelha.” 
a) o que me deixou um sorriso muito satisfeito ____ 
b) o que me deixou um sorriso desconfiado ____ 
c) o que me deixou um sorriso amarelo ____ 
2.2.5 “...e é uma grande responsabilidade dar a cara por alguém.” 
a) É uma grande responsabilidade assumir a responsabilidade por alguém.  ____ 
b) É uma grande responsabilidade encontrar-se subitamente com alguém. ____ 
c) É uma grande responsabilidade resolver o problema de alguém. ____ 
 
2.3. Leia as expressões idiomáticas relacionadas com a “cara”, e associe cada expressão 
à sua definição correspondente. 
Expressões Idiomáticas Definições 
1. Dar de cara com alguém 
Ex. Ontem quando estava no bar, dei 
de cara com o João. 
a. ficar emburrado, com aspeto 
chateado, desconfiado, descontente 
2. Ficar de cara 
Ex. O pai fica de cara com os 
disparates do filho. 
b. ser mal-humorado 
3. Virar a cara a alguém 
Ex. Virei a cara à minha amiga, 
porque ela traiu a nossa amizade. 
c. encontrar alguém por acaso 
4. Ser a cara chapada de alguém 
Ex. Ele é a cara chapada de David 
Beckham. 
d. ser muito caro 
5. Ter cara de poucos amigos 
Ex. Ele é muito estranho, tem cara de 
poucos amigos. 
e. ser muito parecido com outra 
pessoa 
6. Custar os olhos da cara 
Ex. Custou-me os olhos da cara a 
viagem ao Brasil! 
f. desviar o olhar de alguém para não 
lhe falar 
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2.4 Selecione o parágrafo da entrevista de que mais gostou e relate o seu conteúdo. 
Especifique a situação em que se situa o relato, indicando o seu interlocutor, o momento 
do relato e o espaço. 
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Anexo 7 
Relatar as palavras de Teresa Tapadas (ver guião, ex. 2.4.) 
(http://caras.sapo.pt/famosos/2016-02-14-Teresa-Tapadas-Tenho-uma-estrutura-familiar-muito-boa) 













C. Defina as condições em que se produz o relato das palavras da Teresa. Escreva a 
instrução para o relato (indique quem é o destinatário do relato, quando e onde é 
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Anexo 8 
RELATO DO DISCURSO 
 discurso direto discurso indireto 
tempos e modos verbais 
presente do indicativo imperfeito do indicativo 
pretérito perfeito simples 
do indicativo 
pretérito mais-que-perfeito composto do 
indicativo 
futuro imperfeito do 
indicativo 
condicional presente 
presente do conjuntivo 
imperfeito do conjuntivo 
futuro do conjuntivo 
imperfeito do conjuntivo 
imperativo 
pretérito imperfeito do conjuntivo ou 
infinitivo 
Notas: 
Se o tempo do relato do discurso indireto é simultâneo ou posterior ao discurso direto, os tempos verbais 
podem manter-se.  
Ex:  
 O Alexandre diz à Maria: - Depois de entregar o trabalho, vou diretamente para casa. 
 A Mónica está ao lado da Maria, mas como não ouviu muito bem, perguntou: - O que é que o Alexandre 
disse? 
 A Maria respondeu: 
1. O Alexandre disse que depois de entregar o trabalho ia diretamente para casa. 
2. O Alexandre disse que depois de entregar o trabalho vai diretamente para casa. 
Pronomes pessoais e possessivos 1ª e 2ª pessoa 3.ª pessoa 
Nota: 
Os pronomes pessoais que identificam o locutor do discurso indireto podem também mudar para 1ª e 2ª 
pessoa, segundo o contexto. 
Ex. 
 A Yui disse à Haruka: - Ontem eu vi a família da Marie no supermercado. 
 No dia seguinte, a Haruka encontrou-se com a Marie e disse-lhe: 
- Ontem a Yui disse-me que viu a tua família no supermercado.    
E passados mais dois dias, a Marie encontrou-se com a Yui e disse-lhe: 
-  Há dois dias atrás, a Haruka disse-me que tinhas visto a minha família no supermercado.  
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demonstrativos 
este, esse aquele 
isto, isso aquilo 
Nota: Os demonstrativos usados no discurso direto também podem manter-se no discurso indireto 
dependendo do contexto. 
Ex.  
A Virgínia mostrou uma foto à Mónica e disse-lhe: - Esta foto é do meu aniversário. 
A Bernardette chegou e perguntou: - O que é que a Virgínia disse? 
A Mónica, com a foto na mão, respondeu: 
-  A Virgínia disse que esta foto é do aniversário dela.  
Expressões de lugar 
aqui  ali 
cá lá 
neste lugar naquele lugar 
Nota: 
Se o lugar em que o discurso indireto ocorre é o mesmo que o do discurso direto, as expressões de lugar 
mantêm-se. 
Ex. 
 O Kenique disse à Sousan no bar dos estudantes: - O meu pai vai passar por aqui para me buscar. 
 Neste momento, a Sousan encontrou-se com a Virginia no bar e disse-lhe:  
 - O Kenique disse-me que o pai dele ia/vai passar por aqui para o buscar.  
expressões 
de tempo 
ontem no dia anterior 
hoje nesse dia/ naquele dia 
amanhã no dia seguinte 
agora naquele momento 
na próxima semana na semana seguinte 
Nota: 
Se o tempo do discurso indireto é simultâneo ou posterior ao do discurso direto, as expressões de tempo 
mantêm-se.  
Ex. 
 O pai do Cristian disse ao filho: O teu colega Damien deixou uma mensagem para tu lhe ligares agora. 
 Então o Cristian ligou ao Damien e disse-lhe: 
  - O meu pai disse-me que tinhas deixado uma mensagem para eu te ligar agora. 
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Anexo 9 
Leia atentamente o texto seguinte.  
 
Milhares no Cortejo da Queima do Porto celebram "orgulho no espírito académico" 
Dezenas de milhares de estudantes das faculdades da cidade do Porto celebraram hoje o 
fim de um ciclo e o início de outro no Cortejo da Queima das Fitas, que voltou a partir da 
Rua da Restauração até aos Aliados. 
Em entrevista a alguns participantes no cortejo, uma caloira de Faculdade de Medicina 
respondeu orgulhosamente que o cortejo deles era o melhor, porque era deles e ninguém 
conseguiria fazer melhor do que eles. E quanto à queima, um finalista afirmou que a 
queima era o fim dum capitulo, uma parte da vida dele muito importante, muito difícil, e 
muito agradável, e acrescentou que daqueles anos lhe ficava uma sensação de 
responsabilidade acrescida, mas também muitas amizades, momentos e dinheiro 
investido no futuro. 
A jornalista referiu que os estudantes manifestaram alguns receios com o futuro e indicou 
que havia avanços e recuos no seu percurso. Uma finalista de Faculdade de Ciências 
declarou que daqueles anos ficava muita coisa, muita dor, muito trabalho, muito esforço, 
muita dedicação e também grandes amigos. Acrescentou que a licenciatura e o mestrado 
lhe tinham deixado muitos cabelos brancos e que o que previa para o futuro era ficar no 
desemprego e dar explicações.  
À Queima das Fitas assistiram também pais, mães, avós, avôs, primos e outros tantos 
familiares e amigos, que não tinham perdido a oportunidade de captar o momento para a 
posteridade. Quando a jornalista entrevistou um pai de finalista, ele declarou que a filha 
era finalista e que se sentia muito orgulhoso e queria gravar aquele momento único para 
a posteridade. E confessou que o percurso tinha sido longo e difícil, mas bem sucedido 
no presente, desejando também sucesso para o futuro. E uma mãe concordou que o 
percurso era difícil, porque a filha tinha tido muito trabalho para entrar na Universidade 
e para concluir o curso. Disse ainda que se sentia orgulhosa a assistir ao culminar de seis 
anos e que, como o futuro era incerto para toda a gente, era necessário ter esperança. 
Mais de 50 mil estudantes de diversos cursos universitários, das mais variadas faculdades 
e universidades do Porto pintaram e entupiram as ruas da Invicta. É mais o cortejo 
académico que juntou em média mais de 500 mil participantes. 
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Anexo 10 
Na entrevista aos participantes, várias pessoas dão opiniões sobre a Queima. A partir do 
relato do que disseram, imagine as palavras ditas, passando o discurso relatado para o 
discurso direto. 
a) … Uma caloira de Faculdade de Medicina respondeu orgulhosamente que o cortejo 




b) … Um finalista afirmou que a queima era o fim dum capítulo, uma parte da vida dele 
muito importante, muito difícil, e muito agradável, e acrescentou que daqueles anos lhe 
ficava uma sensação de responsabilidade acrescida, mas também muitas amizades, 





c) ... Uma finalista de Faculdade de Ciências declarou que daqueles anos ficava muita 
coisa, muita dor, muito trabalho, muito esforço, muita dedicação e também grandes 
amigos. Acrescentou que a licenciatura e o mestrado lhe tinham deixado muitos cabelos 





d) ... Um pai declarou que a filha era finalista e que se sentia muito orgulhoso e queria 
gravar aquele momento único para a posteridade. E confessou que o percurso tinha sido 
longo e difícil, mas bem sucedido no presente, desejando também sucesso para o futuro.. 





e) ... Uma mãe concordou que o percurso era difícil, porque a filha tinha tido muito 
trabalho para entrar na Universidade e para concluir o curso. Disse ainda que se sentia 
orgulhosa a assistir ao culminar de seis anos e que, como o futuro era incerto para toda a 
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Anexo 11 
Indique os verbos que introduzem o discurso dos participantes. Explique o significado 
de cada um deles. 
verbos introdutores linha significado no discurso 
1.    
2.    
3.    
4.    
5.    
6.    
7.    
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Anexo 12 
VERBOS INTRODUTORES DO RELATO DE DISCURSO 




dizer, afirmar, assegurar, 
declarar, informar, lembrar, 
mencionar, provar, referir, 
sustentar, revelar, anunciar, 
explicar, indicar 
Comprometem a responsabilidade do 
locutor acerca da verdade do que diz 
DD – O presidente: “O nosso objetivo é 
criar uma Queima das Fitas única.” 
DI – O presidente afirmou que o 
objetivo deles era criar uma Queima das 
Fitas única. 
agradecer, censurar, concordar, 
denunciar, desabafar, desculpar-
se, felicitar-se, indignar-se, 
lamentar, protestar, reclamar 
Exprimem a atitude, o estado 
emocional, a reação do locutor 
perante uma situação 
DD – Um assistente do cortejo: “ É 
inqualificável este comportamento em 
jovens universitários.” 
DI – Um assistente do cortejo 
desabafou que aquele comportamento 
em jovens universitários era 
inqualificável. 
aconselhar, advertir, mandar, 
ordenar, prevenir, recomendar 
Constituem tentativas do locutor para 
que o interlocutor faça qualquer coisa 
DD – O colega: “É proibido bater 
palmas na Serenata.” 
DI – O colega advertiu que era proibido 
bater palmas na Serenata.  
prometer, jurar 
Exprimem o compromisso do locutor 
em adotar determinada conduta 
DD – O João: “Vou cantar na Serenata.” 
DI – O João jurou que iria cantar na 
Serenata. 
perguntar, pedir Introduzem perguntas ou pedidos 
DD – A Catarina: “A Missa da Bênção 
das Pastas começa ao meio dia?” 
DI – A Catarina perguntou se a Missa 
da Bênção das Pastas começava ao 
meio dia. 
responder, replicar, teimar, 
repetir, acrescentar, argumentar, 
concluir, corrigir, insistir 
Pressupõem uma intervenção 
anterior do interlocutor 
DD – O Hugo: “ Enganei-me, o cortejo 
é na baixa da cidade.” 
DI – O Hugo corrigiu que o cortejo era 
na baixa da cidade. 
murmurar, gritar, sussurrar, 
balbuciar, cochichar 
Referem a forma como o relator diz 
algo 
DD –Os finalistas: “Nós somos os 
melhores!”  
DI – Os finalistas gritaram que eram os 
melhores. 
Classificação de verbos dicendi baseada em Duarte (2003) e Monteiro (2014) 
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Anexo 13 
Veja atentamente o vídeo sobre a reportagem da queima.  
(http://portocanal.sapo.pt/um_video/RIYqpn2Kqlli9zy814Zg/) 
Preencha os espaços em branco dos enunciados com as expressões abaixo apresentadas. 
pois é pá então exatamente 
já agora mas, mas olhe e....e 
exato claro não, não e agora 
 “Errr, fica uma sensação de responsabilidade acrescida, ficam muitas amizades, 
momentos, (1) ______________ fica o dinheiro investido no futuro.” 
 “(2) ______________, uma licenciatura e um mestrado que muitos cabelos brancos já 
deixam.” 
 “Muito trabalho, (3) ______________, para entrar e para concluir o curso.” 
 “(4) ______________ o futuro, para uma mãe, como é que está esse coração?” 
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Anexo 14 
MARCADORES CONVERSACIONAIS 
Marcadores conversacionais na transcrição Função Outras formas 
 
Exemplo 1 
“ – O culminar de sete anos duros, como 
acabaste de dizer? 
  – Exatamente, uma licenciatura e um 




“ – Uma mãe orgulhosa aqui a assistir a um 
culminar de seis anos.. 
 – Claro.” 
 
Concordância Total 
“ Pois é” 
“ Claro/ Pois, claro” 







“ - A mãe orgulhosa aqui a assistir à Queima. 
- ______________________ a minha filha 





“Não é bem assim...” 
Exemplo 4 
“ – O cortejo deste ano é mesmo bom, não é? 
 – ______________________, o do ano 







“ - E agora o futuro, para uma mãe, como é que 
está esse coração? 
 - Olhe, não sei, mas isso está incerto para toda 
a gente, por isso tenhamos esperança.” 
Tomada de vez 
“ Ouve/Ouça lá”  
“ Olha/ Olhe”  
“ Ora/ Ora bem”  
“ É assim”  
“ Bom” 
“ Bem” 
“ Pá/ É pá” 
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Exemplo 6 
“ – E depois de acabar a Serenata, já podemos 
voltar para casa, e amanhã... 
 – ______________________, se não me 
engano, ainda precisamos de nos encontrar com 
o João, não é?” 
Reclamação de vez 
“Espera aí” 
“É só uma palavrinha/  





“ – Acho que é melhor comprarmos bilhetes 
para o concerto com antecedência, mas, 
______________________ 
 – Pois, tens razão, os bilhetes vendem-se 
rapidamente.” 
Cedência de vez 
“diga, diga/ diz, diz”  
“Força” 
“ Vá” 
“Não é?/ não acha?” 
Exemplo 8 
“ - E agora o futuro, para uma mãe, como é que 
está esse coração? 
 - Olhe, não sei, mas isso está incerto para toda 
a gente, por isso tenhamos esperança.” 





“ – Já somos finalistas, pelo que durante a 
semana académica podemos passar as noites 
inteiras a beber na rua. É pá, já é tarde. 
_______________, até lá. 
 – Ok. Vemo-nos lá!” 




“ É assim” 
“ Então, vá”  
 
Exemplo 10 
“ - Sete anos, destes sete anos, o que é que fica 
de sete anos longos? 
- Errr, fica uma sensação de responsabilidade 
acrescida, ficam muitas amizades, momentos, 
e ... e fica o dinheiro investido no futuro.” 




“tás a ver?” 
“não é?/ né?” 
 
Tipologia dos marcadores conversacionais adaptada de Alves (2012: 35) 
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Anexo 15 
Nas interações propostas em a)-d), assuma o papel de falante 2 e reaja ao que o falante 1 
diz, seguindo as instruções dadas. 
a) Produza um enunciado em que demonstre concordância, usando o marcador “Pois é”. 
Falante 1: “O cortejo deste ano é mesmo bom.” 
Falante 2: “____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________” 
b) Produza um enunciado em que demonstre tomada de vez, usando o marcador “Mas, 
olhe”. 
Falante 1: “Vamos passar as todas as noites de queima a beber.” 
Falante 2: “____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________” 
c) Produza um enunciado em que demonstre manutenção de vez, usando o marcador “ou 
seja”. 
Falante 1: “É preciso vestirmo-nos a rigor para o Baile de Gala?”  
Falante 2: “____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________” 
d) Produza um enunciado em que demonstre a reclamação de vez, usando o marcador 
“Espera aí” 
Falante 1: “Temos que participar na Bênçaõ das Pastas amanhã e depois na imposição 
das insígnias...” 
Falante 2: “____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________” 
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Anexo 16 
Assinale as funções comunicativas de cada marcador conversacional nas situações 
comunicativas seguintes. Para realizar o exercício, siga o modelo do exemplo a seguir 
apresentado. 
a. “ – Viste o cortejo deste ano? Os carros alegóricos são todos muito bons, mas o do 
nosso curso é o melhor, não é? 
   – Claro, o nosso é sempre o melhor!” 
(_____________________________) 
 
b. “ – Ai que porcaria, parece que o meu telemóvel apagou todas as fotos que tirei na 
Queima. 
   – Espera aí, deixa-me ver o que posso fazer com isso. ” 
(_____________________________)  
 
c. “ – Então, vais começar a trabalhar depois de acabar o curso? 
   – Não sei, se calhar, mas também estou a pensar frequentar o mestrado.”  
(_____________________________)  
 
d. “ – Acho que é cada vez mais difícil para os estudantes arranjar emprego, não achas? 
   – Sim, mas isso também depende do tipo de emprego que procuram, não é?” 
(_____________________________)   
Exemplo:  
“ – Chorei tanto na noite da Serenata, especialmente quando ouvi o fado da Balada de 
Despedida. 
 – Pois, é o fado para nós. Não sou o tipo de pessoa que costuma chorar, mas chorei 
imediatamente quando o ouvi.” 
( concordância total ) 
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e. “ – Parabéns por conseguires um emprego tão bom! 
– Obrigado. Tenho que agradecer aos meus pais por escolherem este curso, que me 
agradou logo nas primeiras aulas. E pronto, agora já posso trabalhar na especialidade 
em que me formei.” 
(_____________________________) 
 
f. “ – É fácil para ti encontrares um bom emprego com o teu curso? 

















Cidade de nascimento: 
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Anexo 18 
TPC 
Escreva um pequeno texto sobre a Joana Oliveira com as informações observadas na aula, 




















Nome do estudante: ________________________ 
Data: ________________________ 
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Anexo 19 
Passe o discurso dos intervenientes para o discurso indireto. 
 
1. “A proposta é que o espectador contacte com o som que estamos a criar e se relacione 









3. “Houve uma vontade de muscular o FITEI. É um festival muito importante, tem 







“Esta é uma programação que tenta que o tema fique livre de preconceitos”, afirmou 
Gonçalo Amorim. 
Gonçalo Amorim afirmou que esta era uma programação que tentava que o tema 
ficasse livre de preconceitos.                                                                    
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Anexo 20 
Em par, converse com o seu colega sobre as seguintes questões. 
- Costuma ir ao teatro? 
- De que tipo de peças teatrais gosta mais? 
- Já viu alguma peça portuguesa? Se sim, qual? 
- Tenciona ir ao FITEI? 
- ... 
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Anexo 21 
86.ª Feira do Livro de Lisboa abre hoje com 277 pavilhões 
A cerimónia acontece na entrada sul do parque, junto ao Marquês de Pombal, e conta 
ainda com a presença do secretário de Estado da Cultura, Miguel Honrado, e do presidente 
da Câmara de Lisboa, Fernando Medina, entre outras personalidades.  
A edição deste ano da Feira do Livro contava com dez novos participantes, entre os 123 
inscritos, e um número recorde de 277 pavilhões, disse o seu diretor técnico, Pedro Pereira 
da Silva. Entre as novidades deste ano, Pedro Pereira da Silva destacou a criação de uma 
aplicação móvel, “Feira do Livro de Lisboa”, que ficará disponível para Android e iOS. 
Esta aplicação gratuita vai permitir ao utilizador aceder ao mapa do certame, pesquisar 
autores, títulos e a sua disponibilidade por editor, saber os autores presentes, 
apresentações de livros e os “livros do dia”. 
João Amaral, presidente da Associação Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL), 
entidade que organiza a Feira, anunciou, “com grande satisfação”, o regresso do Brasil, 
com um pavilhão, seis anos depois da última presença daquele país, no certame. A Feira 
irá, pela primeira vez, ser visitada por editores estrangeiros, numa iniciativa do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e da Agência para o Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP). João Amaral explicou que a ideia era que os editores estrangeiros 
pudessem comprar em Lisboa os direitos dos livros de autores nacionais, “e não serem só 
os editores portugueses a irem vendê-los às Feiras do Livro de Frankfurt ou Londres”. 
A “Hora H”, que permite comprar livros, fora dos 18 meses do preço fixo - editados há 
mais de ano e meio -, com o mínimo de 50% de desconto, volta a acontecer na última 
hora da Feira, entre as 22:00 e as 23:00, a partir do próximo dia 30, e tem, este ano, uma 
adesão de 80% dos participantes, segundo Pedro Pereira da Silva. E também relevou outra 
iniciativa que era o regresso de “Acampar com histórias”, destinada a crianças entre os 
oito e os dez anos, que iam acampar durante uma noite na Estufa Fria, mas as inscrições 
estavam já esgotadas. Estão previstas oito noites com grupos de 20 crianças. 
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Anexo 22 
Os segmentos do texto a seguir transcritos constituem o relato do discurso das palavras 
de Pedro Pereira da Silva e de João Amaral. Escreva esses excertos colocando-se no 
lugar de cada um dos entrevistados ao produzi-los. 
 
a) Pedro Pereira da Silva revelou que outra iniciativa era o regresso de “Acampar 
com histórias”, destinada a crianças entre os oito e os dez anos, que iam acampar 




b) João Amaral explicou que a ideia era que os editores estrangeiros pudessem 




Exemplo. Pedro Pereira da Silva disse que a edição deste ano da Feira do Livro contava com 
dez novos participantes, entre os 123 inscritos, e um número recorde de 277 pavilhões. 
Pedro Pereira da Silva disse: «A edição deste ano da Feira do Livro conta com dez novos 
participantes, entre os 123 inscritos, e um número recorde de 277 pavilhões».                   
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Anexo 23 
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Anexo 24 
Reescreva os enunciados extraídos do texto, tendo em conta as situações apresentadas. 
a) Entrevistada C: “Eu vejo por mim, que sou estudante na faculdade, que a maior parte 
dos livros que eu tenho são em PDF, aqueles que são para estudar é em PDF, não tenho 
em papel.”  






b) Entrevistado F: “Apesar de as tecnologias estarem a evoluir bastante, penso que a 
pessoa aceder a um livro e abrir uma página será muito mais rápido no formato de 
papel.” 





c) Entrevistada I: “Espero que não acabe, pelo menos também estou a tentar incutir esse 
gosto no meu filho, e acho que não vai acabar.”  
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Anexo 25 
 
Por favor, responda a este questionário anónimo sobre as aulas de regência da professora Lu Shiyi, 
realizadas no contexto do estágio pedagógico do Mestrado em Português Língua Segunda /Língua 
Estrangeira, nas quais participou.  
A sua opinião é importante. Por favor, leia atentamente as afirmações e assinale com uma cruz 
(X) de 1 a 5 (sendo 1 Não concordo nada e 5 Concordo totalmente). 
 1 2 3 4 5 
1. Acha que as atividades das aulas foram no geral adequadas ao 
público-alvo (quanto ao nível de conhecimentos, uso da língua, 
idades, interesses...)? 
     
2. Acha que as aulas foram centradas no aluno? 
     
3. Considera que aprendeu coisas novas nas aulas? 
     
4. Compreendeu as explicações da professora? 
     
5. Considera os materiais selecionados apelativos e adequados ao 
seu nível de proficiência? 
     
6. Gostou das aulas? 
     
6.1 Do que é que gostou mais? 
6.2 Do que é que não gostou? 
7. Na sua opinião, trabalhar o relato do discurso nas aulas de 
Português Língua Estrangeira é pertinente? 
     
7.1 Indique as razões da sua avaliação. 
8. Sugestões e comentários. 
Muito obrigada! 
CURSO ANUAL DE PORTUGUEŜ PARA ESTRANGEIROS – 2º SEMESTRE 2015/2016 
NIV́EL B1 
